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gueira Garcez, falando hoje leal e qeclslvo. talvez dos membros da ban- cessários para, em nome do fica - porque a comunica- ta do de São Paulo aplaudin- rEstado, isto é tradição em

aos jornàli,s�as, sôbr� a si-I A reunião havi�a há dias c�da estad\lal. P�r esse mo- Partido Soci�l Pl'ogr:�sist�: cão escrita que me foi en- do e prestigiando cada vez nosso Estado, a orientação
tuacão pO�ltI:a: fe.z Impor-,' nos Campos E!,lseos teve tívo, r�solvI reunir nos Cam� I execut.ar a l�nha política

. .l� tregue é expressa e categó- mais a coligação interparti- .pol itica das forças governa­

tantas e significativas de-
I
esse propósito, E do conhe- i pos El iseos as bancadas fe- por mim delmeada e decidi- rica - que' passei agora a dária como 'órgão pacifica- mentais". Quando os parti­

clarações. I cimento de todos, porque os : deral e estadual e a direção da. Assim é que, ontem, à orientar o pensamento poli- dor e de equilibrio -ent re os dos políticos, nas suas pre-'
Declarou o governador o

I
jornais e as rádios emisso-I regional do Partido Social noite, r,ecebi

em minha casa tico do Partido Social Pro- partidos_políticos que dese- tensões partidárias, jul-
seguinte: ras lhe deram, publicidade Progressista, a fim de fa-I uma comissão de próceres gresaista no Estado de São jamos cada vez mais forta- guem que a linha política
, "Torna-se, no rneu modo que a bancada federal do zer-lhes um relatório do que pessepistas que me veio co- Paulo. Investido desses po- lecidos e empenhados em traçada pelo Governador,
de ver, imprescindível para I Partido Social Progressista acontecia, ouvir-lhes as pon-

I
mun icar que o Partido So- deres, amplos e irrevogá- bem servir o povo. zelando que é o chefe político do Es­

a exata compreensão dos a- me enviara uma carta ana- I derações e declarar-lhes o cial Progressista; em reu- veis, é que declaro aos pau- pela moralidade administra- tado, não convem aos seus
r contecimentos políticos que lisando a situação política

I
meu firme e inabalável pro- nião extraordinâr ia do seu listas, que, doravante, o in s- i tiva e defendendo os leg iti- interesses cabe aos partidos

vem ocorrendo em São Pau- de São Paulo e do Brasil, e, pósito de desenvolver cada

I'
diretório regional, resolve- trumento da ação política do 'mos interesses 'públicos. políticos o indeclinável de­

lo, o esclarecimento: da mi-, principalmente, problemas I vez mais, em São Paulo, a ra, por 21 votos contra 1, govêrn o do Estado de São I Após essas declarações do \ er cívico e moral de pas­

nha posição peasoal nesse, da vida partidária. A ban- I política da coligação inter- "aprovar a exposição que eu Paulo, será a coligação in-' Governador do Estado, per- sarem para a oposição. O

setor da atividade pÚblica.' c�da f�deral pessepista sen-
! partidária,. criticada e in-I fizera" na alu�ida reuni�o terpa rtidária. Pretehdo,. na !?unto� a s. excia. um ��s uue �e dá rel�tivamente a,os

Na fase final do govêrn� do, tla-s,e I.solada na capital da
I compreenchda por alguns: dos Campos �llse?s, �'eaflr- ,proxlma se�ana, reuna: o

I Jornallst�s presentes: - A, part.idos, apJI:�-se }ambem
meu antecessor fui convida- ! República, sem particípar : dos que se achavam presen- mando sua 'solidar iedada conselho diretor da col íga- declaração que v. excia. aca- a todos os pol íticos .-

do para ocupar a Secretaria I efetivamente das decisões I tes, os quais.vde uma forma pessoal e politica", ao mes- ,ção interpartidária, para dar
I
ba de fazer sign if iea rompi-! Perguntou outro jornalis­

da Viação e Obras Públicas,
I
partidárias e receber

infor-,
ou de outra, não lhe davam mo tempo em que apoiando' inicio a essa nova fase de mento cOlJ1 o dr. Adhemar

I
ta. - "Com essa declaração,

o que aceitei, por se tratar mações do govêrno estadual necessária colaboração. a política de harmonia por' sua existência, quando, en-l de Barros"? o sr. Governador assume a

de um cargo técnico que eu
'
a respeito do que 'ocorria no Exposto o meu pensamen-I mim pregada, me credencia-I tão anunciarei as diretrizes. ::_ Respondeu o sr. Gover- \ r,l ientação política do Esta-

dever-ia exercer livre. de 'cenário político. Esta criti- ; to, .declarados os meus f ir- va "com amplo e Íl'l'evogá-, iminentemente populares nador do Estado: - "Ape- do ?"
,

quaisquer injunções que Pl�-I ca �a banc�da federal, .�u; I_Ues_ propós itos, s?licitei aos I' vel pode� para
. e�t�ndi-

I
que atend,�m as exigências nas acabo de declarar que ] Respondeu o Governador

dessem contrariar as deci- OIJ Via repetida quase dià- i orgaos par tijlários compe- men tos III terpartldár ios" I e aos anseios das classes doravan te sou o respon

sa-I
do Estado:

R�e� que eu julgasse neces-I riamente, por p�Ite _ C:_OS ele- : tentes que, através de uma que eu julgasse "dever ado-
I
menos favorecidas. vel pela _polí�c:.:_ de���na- . s,"Acabo �� decl�rar ,�ue

sarras, o...()...-��o_ ' ..O...O...O....O...O.-.cQ
a, sumo a orrentação politica

A Assembléia Legislativa,

,"0 !
.

! elas forças denominadas go-
. àquela época, embora em 0- DIRETOR

,�cm.is anti.oDiá. ,�I "prnamen.tais. Em todas as

posrçao ao .govêrn o esta- Ruben.s de. � . .' uemoc raems, as forças se

du.a�, jámais fez qualquer ...

, Arrud. Ramo. , e rio de S. C.tarlna ,e I' pt,h�'.izam ou em tor�� do,
cr-itica ou verberou o prece- , -;ovelno 0!l em oposiçao a

elimento do titular da pasta GERENTE I e
' Ano XL, e �Qte govêrno. E' ela tradição

da Viaç�o. Mantive-me na t . , III".ulis.ta q"ue o governador
Secl-etarla como um profes- e Domln.os F. I _ N 11 61 "1 e 1·�e.Ja !'Imultaneamente chefe
SOl' da Escola Politécnica, I d. Aquino .

•
••

I ll�'s forças políticas situa-

preocupado 'apenas com os ' • I ,'lOnistas. 'Desde o inicio de
�_,_(_-- .0.....0.-.0_0.-.0.-.0... " .

problemas relativos aos in-. . de 1953
' -

'

meu governo, e aquI decla-
terêsses do bem público,! EdlÇAo de hOJe - 8 págs. Florianópolis, Qúinta-feira, 28 de Maio -- Cr; i.oo 1'0 nesta exposição, julguei
sem nunca emiscuir-me no

-
,

(,ue poderia c.onduzir São
setor político ou a êle me P eA da' D M nd t

.!:'aulo fazendo exclusiva-
vincular. \ ,r e ' a a o' I]ente administração. O a-

Quando nas vésperas da l';;.ndimento dos anseios po-
Convencão Estadual do Par- I pulares, porém, já me ha-
tido So�ial Progressista, pa-: ,RIO, 2,7 (V. A.) -

SUbS-t
Senado um requerimento de consequência, a'matéria en- indo sôbre o Perú, valori- sr. Othon Madel' protestou "iam convencido há 'muito

ra _escolha de seus candida-
'

crito por 26 senadores e �n- urgência par� a. votação das trará na ordem do dia de zando terras até há pouco contra a ex.pressão e disse te,mpo e agora cheguei à
tos ao govêrno do Estado, cabeçado pelo líder da malO- . emendas em ultImo turno ao amanhã para a ''Votaçã'o de- 'c:msideradas inúteis, decor- I

depois que �ustentava a tese (onClusão de que ,é absolu­
consultaram-me sôbre a pos- ria; foi ontem ,aproy�do, no prQjeto_ da Petro�rás. ,E� finitiva. Os par�cere's foran;t )'ia da aceita(;ão, pelo país,

'
da livre iniciativa por estar ,nmente impraticável admi-

>-t 'lid
, ua.se.;i.)��õ �.q. ontem- ""da, col�b'Ol-açwb americana' cor;ivenqjuo de que ,não te-'

,

,(i'�d:�e:�q:�;I�a�l�q::l:l:�hdl�'��:n':a.;lt:u:Cr!e':�:,�a":;q�:l�II.:e- -MO;I·e()-u�!'"s"n-.<IU·
,.

-1·1"fie-"t"is" !�i1't�:�::,,::::�U::'pr:: �:�;;:::��Eti:· ��:;�I:�O: i ���:�:�hã;:�a:�fl:\:�::a:� �?�;�:�';:;d�iit1;:��:
, cípio,.a votação da subemen- complexo de inferioridade a vulto. atenda efetivamente, aos in-

me viesse Impedir, caso elel-
,

da do sr. Ismar de Góis com que o haviam arrastado os Concluiu lendo declara- ,teresses populares. Porisso,
to, de exercer o govêrno com " alteração a !\er proposta em' "naCionalistas". ções feitas pelo presidente neste momento, é que decl:1-

Ao Senador.
a preocupação única de rea- I

-

plenário pelo sr. Pasquali- Odria, do Perú, tento sido 1'0 que doravante sou, pela
!ização de um programa que . ni. Essa subemenda areja "E' linguagem puramente I pe1'5eguido pelos apartes dos tradição, o chefe das forC::1sNão sei quem Você é - nem preCISO, comovisasse a união dos paulis-

I
um pouco a dureza do mo- entreguista" - atalhou o sr. 1 srs. Kerginaldo, Landulfo e políticas situacionistas". ,

I
também não, me interessa saber quem Você seja. 1tas, o pl',ogresso e a grande- nopólio estatal do projeto. Kerginaldo Cavalcanti.. O outros até ao fim. Outro jontalista pergun-Já todo mundo sab.e que Você gosta de me-

za de nossa terra e do Bra- PERDA DE MANDATO . --------------------
tou se com essa declaraçiioxidas - e não se conforma, com as verdades que N P

"

.

si!. ' . I tôda gente conta, e diz ... disso que está aí.
• Provocou novamente lon- O a r'ana ficava perfeitamente harmo-

Minha candidatura foi �'O debate o parecer da Co- ,1izada à situação entre o SI'.
Há dias 'Você mexeu comigo. Não lhe dei

'trôco. Todo mundo sabe, também, que eu não
missão de Constituição e gO\'ernador e o PSP.
Justiça considerando in- R

-

d I b' RespOl1dell o SI' governa
Passei para qualquer Partido, quando abandonei -

�
II

t
II

t
. ( -

constitucionais os artigos evo açao a el que rI u a dor: - "Isto cabe ao Pal�ti­
a U:D.N. Muito menos despeitado - porque pei-
to eu tenho, inclusive para desmascarar as ban-

184 e 185 do projeto que al-
-

f
do Social Progressi�ta defi-

tem o Código Eleitoral. Ês- regl"oes loresta- J"S nir. Minha exposição estádalheiras. .. que andam por aí. '

�es artigos referiam-se à
'

é'onsnbstanciada nas decla-
Ontem Você voltou animado pelo meu des- RIO 27 (V ) OPerda de mandato do l"epre- , . A. - go- �C�)�()4."()4."(" l'aco-es ha' pOllCO fOl"muh

prêzo" oE procurou "envolver pessôas da minha M·
·

t d'
.-

sentante que mudar de par- vel'l1ador do Paraná sr. Mu- IBIS ro a das".Família. Pois só p,OI' isso vou dar-lhe o trôco.
tido. Falaram sôbl'e o assun- nhoz da Rocha co

.

, Pennmta,do se pretendeNão pedi ao G�vernador, ao Partido, a quem
• <' mUlllCOU

Ed'DCa�a-O
�

to os srs. Atilio Vivacqua. C Ih N' 1 d E I desenvolver essa ação poli-
quer que fôsse, lugar para os meus. Lá foram ao onse o aClOna e -

-

[vo de Aquino, Matias Olim- I tica somente dentro do K,,-
colocados pelos serviços que prestaram. Pelos

I conômia que _ determinou ruo, 2� (V. A.) - O �re-
esforços que infelizmente fizeram, como eu, pa-

pio e Kergina do Cavalcan- tado, respondeu o govern,,-
ti sustentando a inconstitu- fôssem realizados bs estudos sidente da República assi- dor: _ "E' do meu deve',',ra elevar esta situação... que vegeta por id, cionalidade e também a I'n l1ecessa'l'l'oS a' elabol'aça-o de nou decreto nomeando o Sr. como chefe das fOI'ças �I't'l

desmoralizada, dgsacreditada e ridicularizada.
' -.. " ,-

As sujeiras que tentaram faze'r com os
conveniência dos dois dis- mensagem a ser enviada ao Péricles dos Santos Madu- acionistas, reuní-Ias para a

meus e comigo, um dia ainda as contarei" por
positivos, enquanto o sr. Legislativo, reduzindo ou deira de Pinho para exercer, defesa dos interesses de SãJ

miúdos. " Inclusive chantagens. E não se es-
Vilasboas os defendeu. O

interiname,nte, como Sllbstl'-
Paulo e do Brasil, onde quel'

ponto de vista do sr. 'Ivo abolindo a lei estadual que
que esses apareçam. One'

queça Você de que eu estou suficientemente do-
de Aquino é que somente as tribuFa os terrenos flores- tuto, as funções de Minisb"o estiver o governador do-E,��cumentado. . .

I
.

1 Ed
-

Scasas legis ativas podem dec tados.
.

c a ucaçao e aúde, du- ta do, dentro ou fora de sua

cretar a perda de mandato A medida adotada pelo rante o impedimento do reR- circunscrição territorial, "êJ:,>
de seus membros e que a chefe do Executivo daquele pectivo titular. é o chefe das forças pólíV-
função da Justiça Eleitoral cas situacionistas de Sün
termina com a expedição do Estado, resHltou� solicita- O ministro Ernesto Si· Paulo".
diploma. ;ã.o que lhe :fio i feita pelo m6es Filho deverá viajar .Interrogado sôbre CO'i1')
, Submetidos a votação, os C.N.E., após .êsse órgão ter para Florença, Itália, onde tinha recebido a última ea,

dois artigos foram rej�ita- tomaao conhecimento do de- c'hefiará a delegação do trevista do l?r. Adhemar �Je'
dos por inconstituciO'nais, . Barros, dizendo-não ser pO,.;­poimento do técnico, sr. Rei- Brasil que atuará no Con-
tendo sido aprovados os de- ,ível deixar a presidência clt;
mais dispositivos que for- nhard Masck, sôbre a situa- gresso da Paz Cristã, que PSP, s. excia. respondeu:
mam o projeto ViJasboas. ção, das matas paranaenses. de realizará naquela cidade. - "Aiuda não tomei C),

A LIVRE INICIATIVA NA !1he'cimento dessa entrevista
QUESTÃO DO PETROLEO e não modificarei em nada I)

O sr. Othon Mader falou Nada DeseJea com Assassl·nado· que acaba de ser declarado".
sôbre a exploração do

I

pe-
tróleo, sustentando' mais politica

/

NAIROBI, 27 CU. P.) J RISO DA,CIDADE ...

uma vez seu' ponto de vista A Polícia matou o notório
favorável à livre iniciativa.
Disse que sem o auxílio, par­
ticular e mesmo do capital to Schipa, que havia inscri- conhecido como "Brigadeiro

I
estrangeiro não teremos pe- to seu nome'numa lista da Simba", ao apanhar de sur­

tróleo, detendo-se nos exem- "Aliança Oemocrática", de
I
presa o seu grupo, quando,

pIos recentes do Perú e da '

inspiração social-comunista,,' assaltava uma fazenda on-Colômbia. O sr. Landulfo .

AI
.

t' para disputar uma cadeira tem. Simba, que quer dizei,ves III e�elO para afir-
mar que êsses países eram

I
na renovação da Câmara "leão", era um dos, mais

duas vítimas, que sossobra- I italiana, decidiu" retirar sua ri�orosos lideres. mau-mau,

�'am ante a fôrça dos trus-! candidatura, em virtud,e, de responsáveis por mumeros

"I esO' Oth �,r d .

J divergências de opinião so- ataques a fazendas e a ca-
sr. on lUa er

contt-,
'

� nuou m?strando q'ue a, chu- bre. o programa �aquele nos úUimos

__.......""""''''"''', Q�,v.ª'ldo"JL"Cabl'al-......-�·,a d� do1'aI'� s que estava cu- .IHll't](lo. ,

\ �.

nesse mesmo tempo lançada
de comum acôrdo pelo Par­
tido Trabalhista Brasileiro,

'

e contou, desde logo, com o

apoio do Pa,rtido de Repre­
sentação Popular. Eleito' go­
vernador, por uma expressi-

'

va maioria de vot�s, enten-
'

di, imediatamente, que 'o'
meu primeiro passo deveria i
ser a conclamação de todos I
os paulistas, sem distinção
de legendas, para, naquela
hora difici,l da vida de São
Paulo, coopera'rem com o go-

" vernador a fim de que êle
pudesse, num clima de har­
monia e compreensão, com'
afã e diligência, 'solucionar'
os complexos pl'oblemas que
ü 'iriam assoberbar.
Por isso, na primeira vez

que, já na qualidade de go­
vernador do E,sJado compa-

"
reci à Assembléia Legislati­
va, minh� palavra aos re­

presentantes do'" povo pau­
lista foi para que se fizes­
sem emissários da minha
mensagem aos seus partidos
no sentido de trabalharem I

ao meu lado, para o bem da t

nossa terra. Foi então que;
se originou a coligação in-

I

terpartidária. E' necessário I

recordar os inúmeros

bene-,ficios que a coligação inter­
partidária já prestou ao:

nosso Estado, sem acrescen-I
tal' que as críticas que lhe
foram dirigidas tiveram, a

contestação dos fatos que
os destruiram.
As últimas eleicões reali­

zadas na capital 'convence­
ram-me da necessidade im-

I
prescindível de manter a co-

.

ligáção interpartidária e es-
'

tender seu ambito. Para
que tal arefa, fosse possí- I
vel senti indispensável fa2;er
com que todos os partidos

---�-�........-

/

Os negócios da loja do meu cunhado nunêa
me preocuparam, nem nunca me meti 'neles. Mas
já que Você fala em' aneis de gra.u, quem sabe
'se não foi Você quem se interessou para que ti­
vessem mandado pagar a êle o que ficaram de­
vendo daquêle que foi ofertado ao Sr. Antônio
Carlos Konder Reis ... e que só agora foi total-
mente pago?

'

Passagens' de avião - c.onsegui uma, para
que meu Pai pudesse ir visitar minha irmã, en­

fêrma no Rio de Janeiro. Quetn a conseguiu foi
o Capitão Simões. Não custou nada ao Estado.
Foi num transporte da F.A.E.

Esbanjamentos, se houve, foi de tempo.
Perdemos todos nós o tempo, quando trabalha-'
mos para dar a Santa Catarina o mais ord-inário
de quantos govêrnos ela tem tido.

E também, quando a minha irmã foi Dire­
tora do D. E., alguns, feitos por ordem superior,
na Cása Londres. De abril a junho de 1952, fo­
ram nada menos de 199 mil cruzeiros. Eu tenho
a relação das verbas por que foram empenha-
das...

'

E é bom ficar por aqui, 'porque eu ponho
muita sujeira na rua ...

Quanto ao bilhete brànco" dou-lhe em parte
razão. Eu não deveria ter dito aquilo. O que eu

deveria ter dito, e digo agora, é que nem bilhete
de loteria foi o que

....

a U.D.N. comprou. Foi bi­
lhete de rifa. De rifa ordinária. E, para cúmulo,
de rifa corrida! ...

/

'I' \

terronista, mau-mauROMA, 27 (U. P.) - Ti- líder

- Quem te deu essa idéia?
- O no�sso Goyernador, com
isso de 'homens p�r� q�;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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0",.10$ ao o,�k o �./�A.
Uma tra�içao "no' Lomércio e na· -In�ustria �e Santa Catarina

"

Matriz- Florianópolis
Filiais em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇABA, JOINVtLE, SÃO FRANCISCO DO SlJL, TUBARÃO E CURITIBA.
Especialistas em: FERRAGENS, FAZENDAS, DROGA�, 'MÁQUINAS, PRODUTOS AUTOSCHELL, FÁBRICA DE PONTAS RITA

-

MARIA, FBRICA DE GÊLO.
I

----------�------------------------------------�--------

Conl'lultório e Residênciá: R lia Fernando Ma-chado n. 5.

HORÁRIO - de segunda a sexta-fei�a das 1<1 às i

, 18 horas,
.

Súbado - das 9 as 12 horas. 'I'ATENDE COM HORA MARCADA
------------------------------------

da I

.aDICtOS
ORA. WLADYSLAVA W. MUSSJ

E
DR. ANTONIO DQl MUSSI.

DK. JULIO DOIN VIEIRA
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DOS OLHOS,.

OUVlDOS, NARIZ E GARGANTA
Ex-Assistente na Policlínica Geral do Rio de Janei­

ro, na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina
Rallway e no Hospital São João Batista da Lagoa.

Curso no Departament.o Nacional de Saúde
Consultas diáz iamente das 1 () às 12 horas.

3as. e. 5as. feiras de 15 às 18 horas.
Atende no Hospital de Caridade, de 8 às 10

horas.
Consultório: Rua Vitor Meireles, esquina com

Saldanha Marinho. .

, Residência: Travessa Urussangàr 2; - Apt. 102.
........_ _. __ . __._ ....� _,._� _, ._--.__ •._--��.,-,.----_.

Clrlirc1a-CUlllu G.ral-l"..noa
•

hU1.e CCím�·l.io •• Ipa�!a]jsa"o .."'. DOINO�9· D. 11.111'41'''·

�a. com 1II0••rnOI m6todoa· de diacuólltlCOI • tJ'atalDauw.

'4)L.P0800Pl� - HIBT.:aO - 8A.LPINGOGUJ'U _. ..TUO

LlRIIO B�SAL

'hl>leta • Infra TarmeUlo

,C.... lUrl., aua TrajeI>" ll. 1 '1· UI".'

_.t..

....in., D...... II ."r.... - Dr.....1

O.. 11 a. 11 ""n. - Orá. DU.I

....t.hei. A".... ld. Tt'Ompowaltl, k
DR. I. LOBATO F!LHO.

_
Dveaça. to a.areü.:•. rea.tr.terl.
l'UBJ:IlCflLOII."

DR. A. SANTAELA '.<i.V.itlGRAJ'lA • RADJOSCOP.lA DQIi PULa0••
,r.rma.ó paI. J'nuldIlJ. 'S.cio_1 d. Ih41c1lltl .... Oal ....ral Clrurlrla c. Toro:

""......i..I1). .
'·Qrn, .• ;·,<; ",ela Faculdada Nacional d•••dietn•• Tt.l<ioi••ta.. •

.641.. IIOr _...raa .a Aul.ta..l. • ral_"U,.. &. DI"tTllloo i'lliocirll.fQ'ião do JIo.pital N.ilu "m�. 1
-

....raL .' _

.

- ,

I C.�", oi.· up.eia1isa.�..o p.la S N. T. h-int�rno ••"I[�a••l...... .I. !,.-lb-l.tenao •• Bo.pltal P.llIlIi6trl� ••Ule'ml .. h4tcl6:rl. 'lO

I ,ClrUl1ria do Prof. Ueo Pillh.iro Guíma1'le. caleI
.

·... t..l ·r".r.L. .

f.<>uultorlo; .!tnp\ F.tipe Se.midt n. 11.. . I
h-tnt4trno 4a Santa Cu.... 1..rle6r�1A �. lU.. troo , ....1" : RaB.: Rua· 810 Jórl'e II. SOo Olblamente, da. 16 àa 18 bor..

Olh.lea ....lu � Doeu;;a� Nono... I ,-.-----.----------

c.u.lUrl.: .'iftdo Am'Ha Note - '-Ia • I DR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO

�.:�::�::D�:·lIB::_��·:o:::·· I I Tr.tamon�Ü�;B�O��:t: :e:�:�: :rl:�::a.)
"telefono, ' Co1l8ll1t6r1cl 1.lfll. ....l.:aul.. l.ua I c.... llltórlo: Vitor Ieirelel, 18 - I" andar.

i lIer.árl.: D.a 10,111 à. 11.&0 e da. 1.10 .. 1,10 Ilora»

I lI.wc/jaela: Annída .!tio .Branco. UI - rone 1.IIU.

i _,__ o

•.• D I C.O

CUa!ca filer.1 - P.DI�l'lIU ,
DR. NEWTON D!AVILA

ClrUIf'....raJ - Doença. de 8Irl1lío�......... PrH&......
Életrlcldade M6cU��

C.,lIIIIaltórlo: Rua Vitor .1Ihirel.. n. 18 - Tel.lon. 1"".

CelUllltae: AI 11,10 h6raa .'1 tarde da. 16 laora. em 'la.ta

&ealc'acia: Ru. Vidal Ramoa. \__ Telefon. 1:'11.

a•• '1I •• 1Ial.. 1. - l..,aI

"1JJI.I.lCULTUa� - p.DIATaU - OLINICÁ filJlk4L

""'.1*1. .• 1teal4'.ela - alia .·.1.. Tia.. II. ,. (Lar.. li

... 1Iata) - I'1orlaa6poU•.
••rÇt.: I à. 11 Ito ..a. - DIU1alllolltra.

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO DENTISTA

O�OI - OUVIDOII - N�alJl • GABG�N'U

DR. GUERREIRO DA ·FONSECA

....r... �par.lk.r.m.

....,.da •• r.DII. - aelraiel - ".rioID......\a. bl.. 1. (ta

DR. ANTONIO MONI7 UE AR·o\f.An

, .

0.•••1$6111.1 1010 Pinto, li.
D.. 11 li i,. tii.ri.m.n�.

••lto. ao. a4b.cl_

.... 1 ._1..... Iii. r..... n..

DR. ALFREDO CHFREM
C.n. N.eI...1 II. •...p. ..<iila..l.

b-lir.ier ele Ro.pi..1 ColIDia a•••'�...

Doaal:•• a.no••i • lIIa.taIa.

ImPOtODe1a 801:..1.

a.. Tlrai.a" •. •.

0....1... ••• 11 l. íl lota•.
rOlOll •• '11,

.... 1 a•• BaDto. &ar.l.. , U - ••ml...

DR. MARIO· WENDHAUSEN Das 9 às.11 e das 13 às 15 noras
Telefône _:_ 3.415 - Florianópolis -:-

CUalca IIIIH.I.". el....1_ • el'l••cu

tMIa!'I&6r1. - alUI Jo�o Pinto. II - Tal. •. '"

C.... ltaL: Da&: 4 t•• Ror••.

ADMINISTRAÇÃO
Redação e Oficinas, à rua Conselheiro Mafra n. 160

'I'el. 3022 - Cx. Postal, ·139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS.
Gerente: DOMINGOS F., DE AQUINO.

Representantes:
Representações A. S.· Lara, Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 - 50 andar.

. Te!.: 22-5924 - Rio de .Janeíro.
Reprejor Ltda.

.

Rua Felipe de Oliveira, n" 21
Tel.: 32-9873 - São Paulo.

. ASSINATURAS
Na Capital

6° andar

Alto Cr$
CI'S

1711,\. J

90,00,

r-

,I· InformaçõesUteis .

/

O leitor encontrará, nes-

I
ta coluna, ínfurmações que
necessita, diàríamente e de
imediato:
JORNAIS Telefone
O Estado .........• :t022
A Gazeta 2.656

I
Diário da Tarde 3.579

.

Diário da -l\fanhã .. , 2.463
A Verdade ::::.01(;

I Imprensa Oficial 2.6SR
HOSPITAIS
'De Caridade:
(Provedor) . . . . . .. 2.314
(Portarla) . . . . . . .. 2.031l
Nerêu Ramos :;,831
Militar : . .. :�.1;)7
São Sebastião (Casa
.de Saúde)

.

Maternidade Dótitor
Carlos Corrêa . ;. 3.121

CHAMADAS UR-
GENTES \"

Corpo de Bombeiros 3.313
Serviço Luz (Recla­
mações) ... -. ...... 204U4

Polícia (Sala Comis-
sário) .. . . . . . . .. 2.038

Polícia (Gab. Dele-
gado) . ; . . . . . . .. 2.59·1

COMPANHIAS DE
TRANSPORTE
AÉREO

TAC,- :t700
Cruzeiro do Sul 2.500
Panair 3.5ii3·
VarIg 2Jl2.)
Léíde Aéreo . . . . . . .. 2.4"02
Real ....... :...... 2.3,)8
Scandinavas . 2.500-
HOTÉIS
Lux 2.0:tl
Magestic 2;2i6
Metropol . . . . . . . .. 3.147
La Porta . . . . . . . .. 3.321
Cacique ,....... 3;449
Central . . .. . .. 2.691
Estrela .. . . . . . . . .. ;�.371
Ideal

.

3.659
ESTREITO

I Disque ..........•

'

I" .'

. Semestre ., .. ,., , ..
,

No Interior
Ano : . . . . . . . . . . . . .. Cl'$ 200,00
Semestre , ,

- Cr� 110;00·
Anúncios medianies contráto.
Os originais, mesmo não publicados, não

.serão devolvidos. .

A direção não se re<;ponsahiliza pelo, con­

ceitos emitidos nos artigos assinados.

3.153

ADVOGADOS

06

Uu. MAR!U LAURIN00
e

UR. CLA�DIO HORGES
ADVOGADOS

Vende-se
Uma máquina de somar e

registrar.
Vêr na "A Triunfal".
Rua: Trajano - n. 1.'

31/5
11/6
22/6

pe­

ças, sito à rua Brigadeiro
Silva. Paes, n. 13, 2° andar.
Tratar à rua Araújo Fi-

,,'01'0 em if.eral, Recursos perante o Supremo. {r:1\
&al Federal e Tribunal Federal de Recursó •.

I
ESCRITóRIOS·

Ftor ranópol ía - Edifício .São Jorl'e, rua Traj ....

I 12
.- 10 andar ._ sala 1 .,

I
RlO de Janeiro - Edifício Borba Gato. AVUI41

AntôIP: Carlo'� 207 -"- sala,1003. ! 1
�

A.dvocacia e Con'abiiidade
.

DR.
v

.sT:lVAM FRIIGAPAMl
.

- Ad��gado -
A( ACIO HARlhAI_DI S. 'fHIA(iO

_; Contabilista -

gueil'edo. n. 21.

-------�----------

rarmacias
de Plantão

16 Sábado - Farmácia
Catarinense - Rua' Traja­
no.

17 Domingo - Farmácia

Clltarinense - Rua Traja­
no.

23 Sábado - Farmácia
Noturna - Rua Trajano.
, 24 D�mingo - Fàr�cia
Noturna - Rua Trajano.

30 Sábado - Farmácia

Esperança -: Rua Conse­
lheiro Mafra.
,31 Domingo - Farmácia

Esperança - Rua Conse­
lheir·o Mafra..

I'
.

..O serviço noturno será
efetuado pelás Farmácias
Santo Antônio, �oderria e

Noturna,
.

situadas às ruas

João Pinto e Trajano n. 17.

ADVOCACIA E CON'FABILIDADE
DRS.

""'-"

ZANY GONZAGA
NIL_TON JOSÉ CREREM
FULVIO LUIZ VIEIRA

ADVOGADOS I

ARMANDO CARREIRÃO Para mala taformaçOee dirijam-a. 1

_ ÇONTADOR _' II:MPR1:SA NACIONAL D. NAV.GAÇAO HO.PCU

Rua Jerônimo Coelho, 16 _._ Florianópolis
.

�ua Deodoro ..- Caiu Poatal a. II - "eJefo.e: �.'11.

-,'

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
Il.DICO

... 1.,,1... II. Cnalca laf.�tll ia AMl.....eI•••alel", • a_.

.1..1 •• Carl4ai.
·CLINlO� ••DIO� Da CalA!:OAS • ADULTO'

- AJ...... -

c.u.lUri., a.. NIlD•••au•••. , - 0....1... 1.8 11 IM 11

•••• 11 u l' un..
.

'

�.'.eI., a•• W.reela.1 01ll.llI.arm., • - ,.... ' ?lf

OR. JOSÉ MEDEIROS VIEIBA.
-- ADVOGADO -

IAlU P_&al Ui. - !talai - tla.ta C,,"r' ••

DRS. CIRO MARQUES NUNES E
DIB CREREM
ADVOGADOS

-- --_ .._----'-------:-----_.. _ ... __ ._ ... _.-_.__.----------------:"---�----------

Lav·ando com Sabão

\iirgen1 . E5p�cialidade
da ·Cia. WETZEL INDUSTRIAL-J8ioville. (marca registrada)
____��e�conomizajllfse ,tempo e dinheiro>

.._.".... _, -- .. __ . __ .. _------------------------------------

Causas cíveis, comerciais, criminais e

trabalhistas
Rua Nunes Machado" 17 - sobrado-' sala 2

CLARNO G.OR- GALLE'fTi
- AT!VOGADO -

Rua: Vitor Meireles n. 60.- Fone 2.468 - Florianópolis .

NAVIO-MOTOR CARL HOEPCKE
Próximas saídas

I D A V O L T.A
de ·Fpolis_ de Itajaí do Rio de Sailtm

3/6
14/6

&/6
16/6

30/5
10/6
21/6

Horário de saída: de Fpolis., às 24 horas
do Rio,

'

às 7 horas

s�?,(l.��!RCtAt
ESPEélAUD/1')( .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NO �ÁR E NA SOCIEDADE
ANIVERSÁRIOS em .São Paulo, onde exerce de felicitações, no dia de ho-

sua's atividades na .ASA- je,

Sta. Beatriz'Ferro Pereira PRESS. FAZEM ANOS, HOJE:

I ,- Srta. Nilza Adriano
Ao prezado confrade, que

I
Sr. Arnoldo Régis.

é uma das expressões do j,or- - Menina Rosemary Con-:

nalismo barriga�verde, leVa-j ceição, filhinha do sr. Má­

mos o nosso cordial abraço rio Conceição, motorista.

Em São Paulo, onde resi-

de, vê passar, hoje, acsua

data natalícia, a gent.ilissl­
·ma. senhorinha Beatriz Felil-

1'0 Pereira, filha do sr, dr.

I

Armando Simone Pereira,

Vice-Presidente do Banco

Loureiro. ,

A encantad6ra ·aniversa­

riante receberá, sem dúvida,
.

homenagens do seu vasto

círculo de amizades, às

quais nos associamos, com

prazer.

Jorno Menezes Filho As 5 - 8hs.

Flagra nles da
Cidade'

(Crônica escrita espe­
cialmente para a Rádio

Guaruj á, dé Florianópolis.I
pelo jornalista Gustavo

Neves).
Lourival Almeida é um,

idealista. Ou, melhor, é um

I espiritualista. A vida não
,
lhe estaria completa apenas

! fôssem satisfeitas as necessi­

dades imediatas. O impera­
tivo biológico para ele é

mais do que a plena socie­

dade material. O problema
vital, no seu amplo sentido,
n50 lhe parece circunscrito

ao amanho do pão de cada
dia, com o dispêndio do suo�
do ·l·OStO. Adão e Eva, ex­

pulsos do Paraíso porque ti­

__yessem tentado devassar os

mistérior do bem e do mal,
perderam, sim, as regalias
duma ociosidade farta, mas

Paul DOUGLAS - Janet
Transcorre, nesta data, o LEIGT em:

\

aniversário natalício do nos- A.NJOS E PIRATAS
,

so prezado conterrâneo, Jor- ,

nalista Hermínio' -Men ezes

Filho, atualmente residindo

No programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50
Livre.

28 DE MAIO

As 8hs.

Pierre FRESNAY em:

O PIRATA DA JAMAlCA

Penny EDWARDS em:

O ROUBO DE MEIO MI­

LHÃO

n03 que:

No programa:
A. data de hoje recorda- -

, Cine Jornal. Nac,

Preços: 6,20 - 3,50 trouxeram consigo a ânsia irradiada todas. as segundas- J

Imp. até 14 anos.. por alguma coisa que conti- feiras, é algoque, �os pro- ,fi� em 1.503, viajando pa- d f A 1"
. ' rrúa a abrasar-lhes as 'almas, gramas ra io onicos ocais,

ra 'a India, a esquadra de

'.N .'.'d9W ._4ili1 como a chama infernal que não poderia ser suprimido; LÚo, (A. N.) - Reabre o Câmara rejeitou por 186" começou a encanecer, man­

Af.onso de Albuquerque .to-
bW ." • .,.., queima sem consumir. Pos- sem 'quebra ex�raordinária-I deputado Nelson Carneiro, votos contra 89, mas modi- teve sempre ó 'mesmo espí-

, cou em, porto brasileiro; sitivamente, há mais do que mente sensível de conjunto na Câmara" a luta pelo ado- ficando-o em alguns pontos. rito jovial' e comunicativo
- em 1.638, deixou o por- Não Haverá Cinematografia' d"

, ,

'f f d d f d 1o imperioso, prazer dos cin- as atrações destinadas a ção do divórcio, sob a 01'- Na justi icaçâo, ,que é ex- que em sociec a e, azia e e

to, da Bahia a esquadra ho-
y-'ihw-s& \.'i !JJ'

co sentidos, a impelir o ho- um público esclarecido e ma de um novo caso de anll;- tensa, o sr. Nelson Carneiro uma figura estimada e ad­
iándesa, conduzindo para o ,ti] PJ i j.,� _l1:em à açã� e, � �uta: ,Lo�� cúlto. Pois bem. Lourival lacão de casamento.'. .. examina a legislacão sobre' mirada. Raul Pederneiras
Recife o Principe João Ma n-

� ,

_

.
_

' rival Almeida achou em Sl Almeid,a tÍ!râ, �i�lá �i:te., 9 projeto do representan-' o assunto, I
nos países onde foi mais 'feliz _do que Vigni,

rlcio de Nassáu;
"

.

As ·8hs. mesmo essa eternaJonte em mais uma dlí� suas horas Ii- te baiano repte, em asseri-I não ha o instituto do divor-. outrg grande surdo, porque
- em 1.664, Luiz XIV,. Dane CLARK - Ben . que se dessedentariam to- terárias. E,o querendo con_' cia,' o que no ano passado, a cio, mostrando' que 'nesses não precisou da solidão e

Rei da França, criou a Com- JO"'ISON
'

1
. t ib

.

d
' -

it
..

r, em: c os quantos se vissem TI urr, a seu mo o, para o países sao mUI o rnais sim-

panhia das Indias Ociden- FORTE DA VINGANÇA exaustos das competições briihantismo das celebra� ,---�------'.-.'-- ples' do que entre .nós às

tais, incluindo em seu do- No programa: humanas, nessa busca tUM .I 'ções do Dia das Mães,'à dias llid::lCle re9uintada. Lourival hipóteses de anulação de
Cine Jornal. Nac. -multosa do imediato mate- transcorrido, êIe dedicara a I' Almeida merece muito mais casamento.

Preços: 7,00 - 3,50 �'ial. Ama as letras. Os poe- sua hora daquela noite às do que a nossa admiração: Pelo paragrafo' segundo
Imp, até 14 anos. tar silo os seus mais autori- Mães catarinenses, num justo é que o estimemos, co- do artigo primeiro, o juiz

�ados profetas. Falam a lin- gesto que não só lhe exalça mo a um espírito que reage somente decretará a anula­

gusgein q�e êle entende. 'IS qualidades de' cavalhei- à mediocridade e ao prosa- ção si o- casal estiver judi­
Percebem as mesmas suti- rismo senão tambem que lhe ismo dêstes dolorosos tem- cialmente separado, no mi-

mínio toda a Guiana, "des­

de o rio das Amazonas até

o do Orinoco";
� em 1.827, no Rio de Ja-

ne iro, faleceu o General Pa­

trício José Correia da Câ-:
mura, Visconde de Pelotas;
- em 1.842, junto ao Ri- i

As 8hs.
bejrã� Jiguaraé, travaram-I Jane KELLY" - Ann
se tiroteios entre as tropas; MILLER i!m:
do General Luiz Alves de: UM DIA EM NOVA. IORR
LIma e Silva, mais tarde I Pierre FRESNAY em:

�lIque de Caxias� e as dos li O PIRATA DA JAMAICA
insurgentes de São Paulo" No programa:
ha vendo

ê,st:S
se retirado

II Cine
.

Jornal. Nac.
para Sorocaba ; , '. _ Preços': 6,20 - 3,5.0

..:.::...: em 1.858, no IÚO de Ja- .Imp. até 14 imos.
neiro, faleceu o Tenente-ge­
nera1 Antônio Correia Seá­

l'a, que muito se distingui­
ra na campanha da .guerra
da Independência, nas de

1824 em Alagoas e Pernam­

buco, de 1833 ria Bahia, de

1839 a 1852 no. Rio Grande

do ,Sul e fÔl'a o pacificador
de Alagoas em 1844. Nasce­

ra em Pernambuco a \ 2 de

janeiro. de 1802;
,- em 1.866, os paraguaios

foram repelidos em Laguna­

Tranq\lera, pelo General Vi­

torino Montei_l'o;
- em '1.880, foi nomeada

pelo Instituto Histórico e

Geográfico Brasileiro. uma

comissão para fazer erigir
no Rio. uma estátua .equ,estre
ao Duque dtl Caxias, a maior
glória militar do Brasil;
- eili 1.889, no Rio de Ja­

neiro, onde nascera a 26 de
Junho de 1823, faleceu' o.
Senador Francisco Otaviano
de Almeida Rosa, jornalisÚI
e P9éta.

An.!1ré Nilo Tadasco

AS . VERDURAS COLHIDAS .r- EM· CASA�-

SÃO SEM�RE MAIS SABOROSAS!

Para 'fazer urna boa horta .••

. Comece adquirindo boas sementes

E boas sementes, de germina-
ção garantida, você encon­
trará nos Postos dt>' Venda:

. «C'. A. CARVALHO»
l\lERÇADO-púBLICO e

CASA AZUL (Ed. São Jorge)
J

.. f°UVE-nOR
* com lItANTEIO.\
* N.\BO BRANCO
\Ir COUVE RABANO
... REPOLHO.

� NABO. AMA.ELO
• TOM'ATE

* RARA.N:ETE
* PF.PrNO

* ERVILHA'

... AI.FACE

!II CENOURA

'* BETERRABA

Nelson Carneiro o Divórcio

nimo ha cinco anos, sem

restabelecimento da socie-

.

i

.I

do abandono para ter a ale­

gria de v�ver. Nem evitou

os amigos, nem aborreceu a

especie humana. Inteligente
e culto, delicado e simples,
onde quer que se encontras­
se seduzia e cativava. Não

conheceu inimigos e'mor.reu
em paz de espírito, irmão e

companheiro de quantos de­
le necessitassem.

,

liezas recônditas, "que �le põe de manifesto a sensibí- pos,

descobre em si e que res-

As S,30hs.
Paul DOUGLAS -:- Janet

LEIGT em:

ANJOS.E PIRATAS
No programa:

Cine Jornal. Nac.

Preços: 7,.00 - 3,50
Imp. até 14 anos.

nando. O humorismo era a
zada ontem, daremos, em ou- nulaçâo, de casamento.

,
. sua principal qualidade.

t1'a edição, pormenorlzada A morte de Raul Pedei'-
H

'.
d"

, . . -'. umonsmo e InstInto, de
notIcla.

I
nelras, ,o popular' cancatu- b ·f'·. d'

'

.'

,d_ ..
oa e, Iretamente VIn o

nsta, fOl a nota dolorosa da I

d t'd d l'.

,. . . , .
o sen 1 o. a ana Ise psco-

Não ha convltes espeClalS semana, no Rio de Janeiro.
l'

. .

d M_____ ; ogIca preCOlllza a por on-

')�áveis, ante as quais se envolvido relaciona-se' com para a presente palestra,: Morreu quase octogenário, t
.

'
.

-

d
.

. agne, sem a pretençao e
prostr.a, embevecido. Eis I. p'roje�ada Universidade de como não houve pa.ra as an- apesar de que a velhIce, os

l' t d
.

. .,
um mora IS a qlle se· eCI-

porque, há cêrca de dez ;::anta Catarina, estando o teriores. A sua assistência é trabalhos, a enfermIdade, a I d' f'",

_' ',lsse a 're ormar os costu-
:3.11os, mantém na Rádio 'lrador pronto a dar os es- '(õcomendada a quàntos se pobreza, os desencantos e as

.

�

t' -h' I lnes ou ér cas 19ar os 0-
Guarujá um programa, cujo �!arecimentos que ihe forem interessem por coisas de al- desilusões nunca consegui- "

.

.

R' d dmens. lU e uns e e ou-
êxito transpôs as fronteiras "edidos e a estabeleceI'. de- ta culturà e, Ilarticularmen- ram fazer desse artista um I

t A f' - d d. ros. ranqueza' os po e-
do Estado. A "Hora LUerá- l)&te sôbl'e.o assunto. tE., pt;;la ínstalação da nossa misentropo. Apezar de sur-

t l' d .

. rosos, a o Ice os presumI-ria", de Lourival Almeida, Da primeira palestra, que, Vniversidade. dez, que o atacou quando d' ,

Ih'
.

os so e Interessavam co-

pondem às ternas vibrações
dos seus poetas. Lourival

Almeida, que também, é

poéta, não esconde as suas

emoções ante .

uma página
de espírito, ou ante algumas
bélas estrofes, Haverá quem
leia úm soneto e lhe não al-
Cal1Ce as maravilhas emoti­
vas que ele encerra. Não se­

rá Lourival Almeida, para,

1uem cada verso guarda um
:nfinito de grandezas incom-

dade conjugal.
O deputado baiano espe­

ra obter desta vez. a vitoria,
uma vez que a esp�riencia
de varios deputados é a de

que o eleitorado, na sua

maioria, é francamente fa­
vendo, desenhando e ensi­

voravel a essa forma de a-

Com a remodelação da ci-
.

dade que o viu nascer e á

qual ele tanto amou," Raul
foi uma época de: transição
espiritual e material escre-

_._-----------_-------____,

la. PaleSfra .do Professor
Souza Campos

Hoje, às 2.0 horas, no sa- cem numerosíssima ass istên­

ião nobre da Faculdade de t da, se realizou a 25 do cor­

Jireito, proferirá o eminen- r ente, e da segunda, reali-
,

,
t: professOl: sr. dr. Ernesto

1e Souza Campos uma ter­
'eíi"a palestra para'/versar_
emas universitários.
O tema que hoje será de-

.. _,

,

mo assunto.

E que coração de ouro

mOráVa nn peito desse ex-.

traordinário humorista: Foi

sempre rodeada de simpatia
Durante mais de meio: se­
culo; no livro, no teatro, rm
revista e no jornal, Rfi con­
versa ·de �Ua ,QJ,l- ·

...�e .salão,
graceiou" trocadilhou, . cari­

�túrou. Não ?fendeu, não

injuriou, 'não caluniou.
E foi esse, com certeza, o

)),assaporte para o cOl'ação
de quantos o conhec_eram e
.�

j es�imara...

AVENTURAS
�. ,
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DOMINGO PRÓXIMO, EM CONTINUAÇÃO AO CERTAME DA DIVISÃO PRÓFISSIONALISTA" PELEJARÃO NESTA CAPI­
TAL OS'CONJUNTOS DO AVAl E GUAR_t\NI, QUE OCUPAM A QUARTA COLOCAÇÃO' EM IMBITUBA SERA' EFETUADO
O PRINCIPAL ENCONTRO DA ROD�DA, ENTRE FIGUEIRENSE E IMBITUBA.
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==, olcaauva x" au a
o "carnet'Ydo certame 'o Paula Ramos espera a- HOJE A NOITE O PRÉLIO ENTRE O bicampeão do "Initium" fez

profissionalista da cidade certar desta vez, Seu qua-
. AURICELESTE E O TRICOLOR PRAI- uma extréia magnífica, der-

marca para a noite de hoje dro extreou mal no certa-
ANO PELO CERTAME DE PRO- rubando o Imbituba, lá

no 'estádio da F. C. F., uma I
me, sendo batido fragorosa- mesmo em Imbituba, para

boa peleja. Jogarão. Bo- mente pelo Figueirense por
- FISSIONAIS - QUADROS PRO-

- .logo após empatar com o A-

caíuva e Paula Ramos, o meia dúzia de tentos. VÁVEIS - PRELIMINAR vaí por 3 a 3. O "Garoto"
primeiro ocupando a vice- O "onze" paulaíno, toda- tida convincente em Imbitu- que tem o nome daquela -da nossa Marinha está com

liderança com o Atlético e o via, em seu .segundo com- ba, onde por pouco não 10- próspera cidade sulina. seu conjunto em "ponto de

segundo o último posto. promisso realizou uma par- grou empatar com o clube'
-

Por. sua vez o Bocaiuva, bala", sendo mesmo aponta-
_.- /",

RIO, 27 (V.
-

A.) O
I
lado condicionalmente no

Ministro da Educação, --

sr. '1.0 ano do _ Curso
_ superior

Simões Filho, assinou pc,r- de Educação Física até que
taria resolvendo "conceder

I

apresente certificado de a­

permissão,' em caráter ex- provação nos exames de

ée�cionalí � Ademar Fer-: adaptação do �urso ginasial,
reira da SIlva, possuidor, de conformidade com o es-

Equipes prováveis

I
do certificado de conclusão! tabelecido no artigo 1.0, da

Salvo modificações de úl- do 1.0, ciclo do curso indus- Lei n. 1.076, de 31-3-'50".
tima hora, deverão ser- es-

. trial para "prestar concur- Ademar Ferreira da Sil-Damos 'abaixo o movimento do Camneonato de Pro-
ib 1

fissionais, após a realização do jog-o �d'� domingo: ias as equipes que intervi- ve�ü u ar na Escola de E- va, a que se refere a por-
rão logo à noite: dU,cação Física do Estado de 'taria, é o brasileiro campe-

São Paulo, ficando o mes- ão olímpico de Salto Trí­

BOCAIUyA - Tatú, Ro- mo, se
�

aprovado, matrícu- plice.
.

./

TORNÉIO OCTOGONAL DE FUTEBOL

i()_()....()....().....()....().....o....()....().....().....(l-:...)��(,....(,....C)...()-()---()-(l:-'(l_"_
,

-- x - ,

O CAMPEONATO DE PROFISSIONAIS

RIO, 27 (V. A.) -r-r- A solveram que o Viena,
Confederação Brasileira de Austria, e o Nacional, do

Desportos voltou a alterar Uruguai, deveriam ser os

a ordem. dos participantes

I
clubes convidado

os. Já se­

da "Taça Rivadavia Cor- guiu o convite ,ao clube

reia Meyer. Deu motivo a I austríaco que se. havia an­

essa alteração, o fato de ter teriormente colocado à dis­

o Rot Weiss perdido de 4 x posição -_ da Confederação,
o para o Améri_ca em sua

própria cidade, em Essen.
Com isto a entidade má-

da mesma forma como o

Nacional, consultado acedeu
em vir' ao Brasil para in-

xima nacional resolveu can tervir nessa competição.
celar a participação do qua-

'

Recorda-se que recente­

êfi·o alemão, eríquanto ao mente coube ao Nàcional.a
mesmo tempo, a: comunica- primazia-jla conquista da

ção do Olimpia, de Assun- Primeira- "Copa Montevi­

ção, era estudada. O clube déu", disputada naquele
paraguaio adiantou que di- país, amigo. Manuel Cabal­
ficilmente poderia contar, lero seguiu às 14 horas pa­

com os cinco titulares da rà Montevidéu, a fim de en­

seleção do seu país, e dian- cerrar _ os entendimentos

te disto, passou a desinte- junto ao grande clube uru­

ressar a sua participação no guaio, convidando-o- de for­

Octogonal de junho próxi- ma mais concreta para in-.

mo. Assim, terá a Confede: tervir no referido torneio

ração que escolher dois· internacional. -

��vos participantes para o I A Confederação Brasilei­

T?rneio, sem falar na vin-
I
ra de Desportos aguarda a

da do Sporting, q�e pericli-I qualquer n:omento uma so-

ta.
( , lução para o assunto. E

I nêsse caso, a ser- confirma-
VIENA DA AUSTRIA E da a vinda dêsses dois clu-
NACIONAL DO URU- bes, a "chave" paulista se-

.

GUAI, CANDIDATOS ria constituida por: Corjn-
CONVIDADOS tians, São Paulo, Viena e

Imediatamente os diri- Sporting, e o grupo cario­

gent�s da Comissão Téc�i- ca por: Hibernian, Nacio­
ca da "Taça- Rivadavia" re- nal e cs dois cariocas clas­
solveram colocar-se em a- sificadós no Torneio Rio

ção e, pelas observa"ções, re- � -'- São Paulo.

O GRANDE FEITO DO INTERNACIONAL

MONTEVI?É�, �25 (.U.) q�.enc�a a equipe local. O

P.) - A�eqUlpe mternaclO-1 prImeIro tento foi marcado�
nal de Porto Alegre empra-

I qo pelos urugl!aios. Aos 22

tou, com o selecionado uru-, :minutos do primeiro tempo,.
gu�ió

.

e enfrent�rá, no ; Carballo tomou a bola a

pr6ximo. dia 30, a seleção I
Bodinho e atirou. Schiaffi­

britânica. O empate foi por
I

no- recolheu com a cabeça e
- I

um_ tento a um. Salvo nos colocou-a nas redes. Aos 30

vinte mInutos iniciais, os" minutos, Luizinho esqui-
I

'

uruguaios se movimenta- vou-se de _Cruz, passou a

Llm com velocidade, fazen- meia altur� para Canhoti­
do j_9go brilhante. Os bra-

I
nho 'que com um �orte chu­

sileiros superaram seus an- te cruzado estabeleceu o
, "I

b,gonistas e fizeram por I empate.
No segundo tempo,

. merecer que o empate se não houve marcação.
, rompesse à seu favor. - I--

Realizaram os brasíleiros 1 A seleção' uruguaia foi. a

.

um jogo à base da clássica I seguinte: Maspoli, Gonza­
--

"-.. marcação de homem a ho- ; les e Martinez; Rodrigues,
mJ�, entravando as combi- I

Andrade, Carballo e Cruz"
r

'

nações -cl� '.locais e organi- Puentes, Perez, Miguez,
zando ataques' j'ÓPidos e de 'Schiaffirio e Pelaez.

.
..��.

surprêsa que obrig�rar0 - 0- Formaram a equipe bra-

goleiro Maspoli a se multi- �ileirà: Periquito; Florindo

plicar para evitar a marca- e Oreco; Paulinho, Salva­

çao. dor e Odorico; . Luizinho,
Os vinte cinco mil espec- Airton, Bodinho, Jel'ônimo

tadores apuraram com .fre- e Canhotinho.

3;0 lugar - Fluminense
- 8 jogos; 9 pontos ga-
nhos e 7 perpidos. ''CIJOLOS �RENSf\.iJOS, TELHAS, 'LAnRI-

3.08·1�gar -7Flametngo � LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA�'
,Jogos; pon os

ga-I
_'

- nhos e 7 perdidos ,

r TARIO
.

4.0 lugar Botafogo

--:"1
'

PRONTA ENTREGA

!Joos�S�!e;:��: ga- OsnyGama & Cia�4.0 lugar - Bangú - 7

jogos; 6 pontos ganhos
e 8 perdidos.

5 o lugar .,-- Portuguesa I,_:_ 7 jogos; 5 pontos
ganhos e 9 perdidos;

-"'........,-......,--"'....oI"-_....- ....--..,.,-............__..__.._.................-_.........�_- ,..-......-..--_-..-..'V

6.0 lugar, - Palmeiras -

8 jogos; 6 pontos ga­

nhos e 10 perdidos.
7.0 lugar - Santos - 7

..

jogos; 3 pontos gànhos
e 11 perdidos.

Próxima rodada: Maraca-
I nã - sábado, BângÓ x Bo-'

---- -----,,- ----- ,.--,,----

I OLHOS - OUV1D{)8 _ NARIZ • GAIlGANTA ..

I tafogo; Vasvo x Corintians. DR •. GUERREIRO DA FONSECA
I Pa�aembú - s�bado, PaI-I "peelaUata eI. B".It�

I
meIras x Flummense; do- Recei-ta. de OculoR -_ E.xame de FURdo d. Olho I)&r.

mingo: pela manhã, Portu- Classifieaçlo da Presslo Arterial.

guesa x Santos; à tarde S. Modera. Aparelh.l'em.
Paulo x Flaméngo. CODaultórl. _ Vi.coadl d. Ouro Preto. I.

da EM NÚMEROS

c, Jogos realizados
Bocaiuva 1 x Imbituba O (em Imbitubá)
Figueirense 6 x Paula Ramos Q
Atlético 1 x Guaraní 1 (noturno)
Avaí 3 x Bocaíuva 3
Imbituba 4 x Paula Ramos -3 (em Imbituba)
Eigueirense 3 x Guarani 1 (noturno) ,

Atlétiso 2. x Avaí 1

Classificação
J° lugar - Figueirense, O p.p.
2° lugar - Atlético e Bocaiuva, 1 p.p.
3° lugar - Imbituba, 2 p.p.
4° lugar - Avaí e "Guarani, 3 p.p.
5° lugar - Paula Ramos, 4 p.p.

Artilheiros
Danyr (Figueirense) ; ..

,
.

Morací (Figueirense) , .

Geopar (Imbituba)
'

.

Valério (Paula Ramos) .

Saul _(Avaí) .. .-
-

Amorim' (Avai) � ; .

Oscar (Bocaiuva) .

Romeu (Bocaiuva) �""""""""'"

Gumercindo (Figueirense) .

Geraldo (Bocaiuva) : : ._.

Harley (Imbituba) .

Osni (Guaraní) ..

Orlando (Guaraní) � .

Fernando (Figueirense)
..

Djalma �Imbituba) : .

Érico (Atlético) .' .

Wilson (Paula Ramos) .
.

Negativos
..

�

Adão (Bocaiuva) jogo contra o Avaí -

Barbato (Avaí) jogo contra o Bocaiuva .

P' Goleiros vasados
Sidnei (Paula.Ramos) .

Capa�erde (Imhituba)' .

Jaime (Paul.a Ramos) :.
LeIo .. (G.)laraní) .

Brognoli (Avaí) .

Tatú (Bocaiuva) .

Soncini (Atlético) .

Adolfinho (Avaí) .

Alcides (Figueirense) •................

Penalidades máximas
Romeu, do Bocaiuva (jogo com o Avaí): convertida

em goal.
Dàny, do Figueirense (jogo com o' Guaraní): des­

perdiçada.
Orlando, do Guaran,í

convertida em goal.
(jogo I com o Figueirense:) ;__

I

1-
Expulsões

-Nenhufnu, felizmente.
l\'Íovimento de tentos

Atlético - 3 a- favor e 2 contra
Avaí -,4 a favor e 5 contra
Bocaiuva - 4 a favor e 3 -contra
Figueirense - 9 a favor e 1 contra '(melhor ataque

e defesa).
'

Guaramt.;:- 2 a favor,e 4 contra (pior ataque).
'

Imbituba - 4 a favol' e 4 contra.
Paul"a Ramos - 3 � favor e 10 ,contra (pior defesa) .

Juizes que fünCionararn'
MaNoel Tourinho - 3 vezes

João Sebastiço- da Silva - 3 vezes

Norberto Serra-tini - 1 vez

-

Campeonato de, aspirantes \ '

..

1.0 lugar - Guaraní, o p.p. ,"

2.0 lugar - B()caiuva e Imbitllba, 1 p.p.
3.oJugar - Avaí e Figueirense, 2 _p.p.
4.0 lugar - AtlétÍco e .Bocaiuva, 4 p.p.

- Próximos jogos
HoJe - Bocaiuva x Paula Ramos, á noite.
Domingo - IlplDituba x Figueirense( -em Imbituba)

,; Guaraní x Avaí, ne!?ta Capital.
'

meu e Bonga; Adão, Gato

e' Cobra; Carriço, Adílio.. -,._,._,._, ......o_�)_O�(,_()....()--.c,...
Raimundo, Geraldo e Os-

do como um dos mais sé­

rios candidatos ao título.

car,

PAULA RAMOS - Jai­

me (Sidnei), Waldir' e Jai­

me lI; Neri, Valério e Jacy; .

/ Wilson, Sombra, Valmor,
Ra'sinha e Danga,

-

A' partida preliminar en-

5 tre· os -9.l,lach·os' de éil�j!>l:ran-
2 tes d�s

�

�'es�1bs, s�riJpici­
� ada às 19-heras, :

� I Todos a-� Estádio da
.

rua

1 Bocaiuva!

1-1 .
..

..

.

.
.

1 '

....(�()�()�(),�(l4
1
1 O CORINTIANS
� [SOLADO À FRENTE
I, DO RIO-
� SÃO PAULQ
1

RIO,_ 27 (.V A.) - Com

1 ..os resultados da sétima ro­

l

I dada,
ficou sendo a seguin­

te a situação -dos
-

clubes que
6 d

-

T
.

I participaram·
- o ornelO

4 .

-

P 1
4 Rio - Sao au o.

4 1.0· lugar ___i. Corintians

3 - 8 jogos; 12 pontos ganhos
3 "

e ,4 perdidos.
2 S-

-

2 2.0 lugar - V_asco -e ao

1 Paulo - 7 j,ogós;_ 9 -pon�

tos ganhos e 5 perdidos.

a
.

,.. r
f- ,-/ �I' _ _

__0$::.::
o CAMPEÃO OLIMPICO NA ESCOLA

-

., -

DE EDUCAÇÃO FISICA
.

.

ATROPELADO DANILO, DO VASCO
.

RIO, 27 (V. A.) -

Da-I cujo restabélecimento esta-:
nilo foi

.

atropelado domin- va em vias de se concreti-

5�, à tarde, (18,30 horas), I zar, pois trein�ria est� se­

.ia avenida Brasil, pelo re- mana para o encontro com

baque de um caminhão. Da- o Corintians.
nilo tinha saltado do auto-

móvel para pedir socorro a Também ó 'pé esquerdo
um borracheiro "próximo, (o que mais o preocupa)
visto que um pneu de seu sofreu no acidente, além de
_�arrQ estava avariado: O -j uma pancada do estomago,
-craque não foi feliz na tra- ; Dariilo foi socorrido por
vessia da agora malfadada jogadores de' um- clube inde-

via pública, pois que, espe­
, rando a passagem do veícu­

lo, foi atingido pelo rebo-

pendente. que, próximo ao

local, disputavam uma, típi­
ca "pelada" dos subúrbios

que que o jogou ao solo cariocas. Os jogador' �e re-

�cm várias contusões. sou a ser socorrido no Pron- _

-.;;;

Danilo teve atingido o

I
to Socorro e pediu que o

ioelho esquerdo,
.

o mesmo levassem para sua residên-
que o afastou da cancha e cia. -' ,

--.o....<>..-.<>..-.<��>..-.<�(�

Club,e . 15
-

de Outubro.
A Diretoria do Clube 15 de Outubro, tem -o grato

prazú de convidar os seus associados e excelentissimas
famílias, para a· soirée -a ser levado a efeito no dia 30 do
!3orrente mês (sábado), em sua sed_e social, com início
às 22 horas.

,�OTA: Não hayerá reserva de mesas.

Cerâmica
I

São Caetanõ

JERÔNIMO COELHO, 14 - Caixa
239 - FlorianópoIls
,DISTRIBUIDORES, .

Postal,

18ANC.O�e����ITO_PO'ULAK,.·I

, ':: J.\Uf\,IJOLA
.

I I

� D'ruililM.r1 16 -. .
.

,
,

. , ---d"-�
.... - .,

f'LORlANOPOLIS - 5to..('.�.i6.rln6.

•
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o ESTADO Florianópolis, Quinta-feira, 28 de Maio de 1953
--���---------------------------- --------_

Neg'ldo Auxilio Governamental Para O

Campeonaí« Brasileiro de Juvenís
Estiveram em. Palácio on- orgulhou todos os catai-i.

I

tem os S1'S. CeI. Paulo Viei-
'

nenses.

ra da Rosa, Presidente da I Infelizmente' os esportes
Comissão pró-campeonato amadores de Santa Catarina

Brasileiro de Juvenis, dr. não foram atendidos e os

Osmar Cunha, Presidente da, barr-iga-verdes não terão o

FAC, Major Domingos Lino l campeonato bra'sileiro nesta

Sobrinho e dr. Nivio Andra- I capital, em julho próximo,
de, tratando de interesses li-I simplesmente porque o au-

-gados à realização do cam- xílio 'governamental neces­

péonato brasileiro de juve-
'

sário foi negado.
nig,�ai:cado pela CBB, para I Motivou-o o parecer ab-

, I
'

FLORIANoPOLIS, fato que surdo do -Conselho Regional

'JlREGUIÇA E FRAQUEZA
VANADIOL

MOÇAS OESAN1M"ÜA8
\

HOMENS SEM ENERGIA.

... Não é sua culpá:
� li fraqueza que o deixa cansado, p�lioú
"om moleza no corpo e olhos sem brilt., '

"

fraqueza atrasa 8 vida porque roul»

a,; fôrça" para o tranalho.

VANADIOL

_;""t'llIa 'lI� "lóbulos sanguíneos e VITALIZA o sangut CD,
. . .

(r'allUpC·ido I!: de !;osto delícloso e .pode ser usado em -toda.

.. Idade.

,
'

ft..................-.rtllJJ?i..__�...��.... ",� """..,..-;.-�,........._......
.

-. 'zoEII

Café e Gasolina'
«Misturem-se» ,

•

RIO DE JANEIRO - Co- sibílidade da volta da pro­

mo poderá a paz na Coréia I dução do Oriente aC:s merca­
afetar a economia do Bra-

I dos, com as respectivas de

sil? Em seu número de 29 I
paz.

' •

de maio, VISÃO coloca os
-', VISÃO demonstra! com

homens de negócio de nos- base em cifras, que, no mo­

so pais a par de fatos que, menta, a paz na Coréia não

pO.1", terem passado desper- se reveste de grande opor­
ceb.dos a muitos até o mo- tunidade para nosso cornêr-

cia.

menta, nem por isso deixam cio exportador. Mes,mo, que
de ser da maior importân- prossiga uma paz armada e

uma guerra fria, corno tudo

faz prever, o futuro nãs se
'

mostra muito an imador,
'

I
Na fase de transicão em

/" '

,

'Assim é que, somente no

'início do conflito coreano,

em 1950, o saldo de nossa

balançã comercial nos 'foi

favorável, decrescendo ,com

o entabular das negociações
de paz em Pan Mum Jon.

Na qualidade de exportador
de matérias primas e de dos se torna mais indispen-,

mantiment�s,. o Brasil �em

I sáv:l�
para ga�·a,nti.r a tran:­

sofrendo serIamente a con- poslçao dos dlflcels obsta.
corrência dos produtos afri-I cuIas _

que ora �e antepõem
canos, agravada com a ,pos- ao progresso de nosso país.

to

de . Convocaçãe-Edital
ASSEMBLÉIA GERAL ,ORDINÁRIA

(,Cortas l1' atou a iniciativa.

, '�;m parecer feito sem a pre-

-eriça ela maioria dos Con­

I
sr lhei ros que já perderam o

l'I:'u
mandato pelo fato de te­

] em deixado .de comparecer I
I a mais de três secões conse- ;
,

c divas, fato que Íi\VOU o seu
i

r.residen te sr.: Eduardo Vi-I
i OI' Cabra'l a pedir demissão

I

- I
I

dessa função.
,

Graças a fato como êsse

r.ma comissão de desportis­
t [IS que tão' assinalados ser-:

'viços ' prestou aos esportes
L€ Santa Catarina foi desa­

+endida pelo sr: Governador
do Estado.

Tudo neste govêrno está

uesorgan izado. Até os es­

oortes foram absorvidos pe­
ia política de um conselho

A ciência moderna de­
monstra que o creme

dental Kolynos comba­
te efetivamente as cáries.
A espuma concentrada,
suave' e penetrante de
Kolynos elimina os áci:
dos bucais, perfuma o

hálito e rende mais.

Assassinado um
madeireiro
PORTO ALEGRE, 26 (V.

; egiorral faccioso e político.
Sinal dos tempos. A.) - Desde as primeiras

horas da tarde de an te-on-

_- I

pequena família em Coquei­
ros, Prãla do Meio, na cha­

cara da A FLORIC'ULTU�

RA, vêr le tratar com o seu

Churrascaria
'Por motivo de mudânça

para for� desta Capital ven­
de-se, ou arrenda-se a bemLIMOZINE
montada churrascaria Ran�
cho Alegre.

5

A ccVóz» anunciou o tesouro escondido

dias, oito pessoas. trabalham
febrilmente

E há 45

Curiosos acantecimentos na velha cidade de Santa Luzia, orlglnados pelas supertições
de alguns habitantes

uma cruz de madeira, onde
I

'

O MAIS MODERNO E EFICIENTE TRATAMEN-' havia uma sepultura. A ne-

PAR,A INFLAMAÇõES E DOR�S. I cessidade de um colabora-
TRArAMEN'1'O SEM OPERAÇAO DAS dor levou o homem a procu-

Irar d. Turiba e propor-lhe
I

sociedade; tendo outros ade-

rido à emprêsa, como Joa­

quim Januário, Otelina Sil­

va, Cláulin de Souza e Rai­

mun da Izabel, todos de Belo

fazer ouvir, às 6 horas da

tarde, agora para' anunciar
mais ou menos o local onde

estava' o tesouro. Inic'iob en�

tão as excavaões junto a

Recepção a

2 de,Jun'bo"

I O Vice Consul da Grã­
.le Desportos que contrari-

d t d
.' . . Bretanha e sua exma. espo-

an o o ros os prrncipros e I'
.'

'
'

f d t d
. sa Mauríce Penrose oferece-

un amen os e sua exrs- ,

tê
. l' ; rão, em sua residência à rua

ene ia, e s imp esmente por,. ' ,

t i t 1"
,t'�'esldente Coutinho, 30, as

mo IVOS puramen e po Iti- ,

'

1S horas de 2 de junho pró- '

-cs, deixando de analisar a BELO HORIZONTE, 271 ,Ivair dos Santos, ernpi'e- queza será sua". O homem

ximo, uma recepção em re-
' f

utilidade do, campeonato (V. A.) - Vem despertando gado de uma firma nesta ca- ficou meio alucinado e pro-

r,-osijo _à Coroação de Sua ' .

., I
Brasileiro declarou que- o atenção estranhos aconteci- pital, com 42 anos, casado e

, pôs à proprietária arrenda"!'
Magestade Elizabeth II. I

.

Estado de Santa Catarina mentos que se verificam na pai de três filhos, resolveu os terrenos para cultivo, o

não estava em condições fi-
O ESTADO agradece o vizinha {tradicional cidade gozar suas férias numa fa-I,que foi

\

aceito e o negócio
, convite com que foi distin-

n ance iras de auxiliar à FAC de Santa Luzia, onde a po- zenda nas ,proximidades de imediatamente fechado.

e aos esportes catarinenses [(uído. pulação acompanha ernpol- Santa Luz ia. Há 45 dias, êle
, i

,--- /,
A "VOZ" TORNOU A

�.i�, ra a renovação de valores' gada a aventura .de oito pes- teve uma vis11,Q e ouviu uma

tão decantada por todos os KO LVNOS soas que trabalham dia e "voz" que lhe dizia: - "No FALAR

esportistas. noite, à procura de um te- terreno ele d. 'I'uríba existe I
Para despistar,. Ivair plan-

O parecer mórbido do souro escondido. um tesouro. Trabalhe ,e a ri- tou alguns canteiros de ver-

Conselho Regional de Des- "

I duras, e ficou à espera da
.................................- w..-___...- _�_ -_-.. -� -_�_-.. "voz", que não, tardou a' se

ULTRA .5010
TERAPIA

CONSULTÓRIO - VISCONDE DE OURO PRETO Horizonte. Trabalham' sem

ALTOS DA CASA BELO HORIZONTE. cessar um minuto e já fura-

'RESIDf:NCIA - FELIPE SCHMU>T N. 113. ram um buraco de dez me­

tros de profundidade, agora
invadido pelas águas que

brotam da terra.

-Ern torno do caso, surgi­
ram lendas de um 'escravo

que t"e-ria enterrado dcbrões
de ouro, e tudo iSSQ' anima
os excavadores, a começar
pela ossada que encontra­

.rarn logo ele início. Há dias,
Ivair, quando trabalhava,
vi u "uma 'argola' sernelhan te
à' alça de'um baú, e quando
todos, atônitos, tentaram se­

gurai' a alça, o terreno ce�

deu e tudo sumiu.

Esse' fato veio dar novo

alento -aos ambiciosos que

supõem estar no baú des'ã­
parecido o desejado tesouro:

ASSEMBLÉIA GEHAL ORDINÁRIA E continuam trabalhando,

2a. CONVOCAÇÃO vinte e qu"àtro- horas por·

homens, que estavam bem "-
I dia, sujos, 'maltrapilhos e

trajados, apareceram, num! Não tendo se realizado,' em primeira convocação, a
I esperançosos ...

I aut.omóvel d.ir.'igido pelo mo-
Assembléia' Ge.ral Ordinária desta Sociedade, pelo pre- i ----------'---

-

t t B 1 'I r
:;ente fic'am novamente convidados o Senhores Acionis-'

Conselheiro Mafra 6: Fone ons a aSIlO, opa. -------------
tas desta Sociedade, para .se reunirem em Assembléia'

2 358 'Depois de assassinarem o G. eral Ordinária, na sede sociaY, em São João Batista'

C r,.,
madeireiro, os assaltantes, município de Tijucas, dêste Estado de Santa Catarina' I

enf,fo valarinens_e deEstudos C 'A, 5 -A mantendo sob ámeaça de �s 10 horas do dia 15 de Junho p. futuro, a fim de deli�
morte o motorista, que obri.;-

oerarem sôbre a seguinte Ordem do Dia:

e Defesa do' Pelro' leo garam a saltar, fugiram no
10) - Exame, discussão e aprovação do Balanço, de-

,

'

'

"
,TIonstração de Lucros e Perd.as, ,relatório da Diretoria e

Aluga-se uma casa para mesmo veículo. Parecer do Conselho Fiscal;
,

O automóvel foi encontra- 20) - Eleição do Conselho Fiscal;
'do, horas depois, na esqui- 30) - Assuntos de interesse social.

na, da rua São Pedro com
Tijucas, 9 de maio de 1953.
VAL�,RIO GO,MES - Diretor Superintendente,Vo 1. nn tários da Pátria, onde

'oi recolhido pela polícia
lJara efeito de perícia.
-Foram encontradas im­

?ressões dil'itais, estando as

a,u,to:idad�s, no encalço dos 'I;rJffimosos, que se presume

tenham fugido para o in te· ,
dor do Estado.

'

I

'. _. propriêtário na mesma
De ordem do senhor PreSIdente, em atençao ao dls-

.

posto nos' artigos 12, § 1° e 51 dos Estatutos, é c'unvocada ! -.-.---.------.-.------

';:I Assembléia Geral dêste Centro para o próximo dia 29,
as 20 horas, à rua Felipe Schmidt, 42-A, nesta Capital,
para deliberárem sôbl'e a seguinte ordem do dia:

10 - Tomar as contas e julgar os atos da Comissão
Diretora.

• 20 - Examinar e discutir ° balanço e o parecer do
Conselho Fiscal.

'

,

3° - 'Discutir e vot�r o Regimento Interno.
40 - Discutir e votar o Programa do Centro.
_5° --..- Eleger, a Comis�ão Diret�ra e o Conselho Fis­

cal para o ·período de 1953-1955.
Florianópolis, 25 de maio de 1953.-

ALDO ÁVILA DA LUZ - Secretário Geral.

tem, as autoridades polici-
ais da Delegacia de Segu- Pelo presente fic}m convidados os Senhores .Ac io­

rança Pessoal estão às 'vol- uistas desta Sociedade, para se reunirem em .Assemhláia

tas com mais um hediondo
Geral Extraordln ária, a' realizar-se'.!la sede social, em

São João Batista, município de Tijucas, dêste
-

Estado de
crime. Dois indivíduos ain- Santa Catarina, no dia 15 de Junho p. futuro, às 11 ho-
da não' identificados ao meio, ras, a fim' de deliberarem sôbre a segu inte ordem do dia:

dia de sábado, num requín 19) - Aumento do capital Social:
te de perversidade, assassi- 2°) - Modif icacão dos Estatutos sociais'

'naram a tiros o comercian- 30) -' Assuntos d� interesse social.
'

Tijl1cas, 9 de maio de 19'53,
te Valdir Franzol, estabele. VALÉRIO GOMES -- Diretor 'S1.1pel'intendente.
cido c:om depósito de madei·

ras, e materiais de constru�

ção à avenida Bento Gon­

çalves.
O crime ocorreu no escri­

tório da firma, onde os dois

L'O

-SINUSITES
F. INFLAMAÇõES DA CABEÇA E GARGANTA.

TRATAMENTO COM HORÀS MARCADAS.
,

DR. GUERREIRO

Usina de lçm:ar ·Tíine3s S.I.
, ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Hsioa de !cucar Tljucas 8. 4.

"

�

•
•
•

I
I'

o Centro de Ii:radiação
Mental "Amor ,c Luz" realiza
ses�ões Esotéricas, todas as se.

gundas feiras/'às 20,30 à rua

I
Conselheiro Mafra, 33 - 20
andar. '

) i ENTRADA FRANCA oi
...

___..:";.::D'"".

, ... ()....()_()411180()....()�
1. .

/

,
i A C I T E '�

, '0' ,� 'A G �-;·C 'I� DE �

� PUBLICIDADE ,
� RADIO-:O:JORNAlS i
� REVI�TAS i
,

�

-()-()�()-().....()-€jl!I

Ausente

I

Illstituto de Ipose.Dtadoria' e Peo-' ,Vende-se uma Lim6zi�e
sões dos Imprfgados em Traus.) :na�'�:6, �;d;::feit:u�:;��: doS�t;�r:�t�':�á do Balneario

.

portes . e Vargas
.

i Cl:::':. ��ta�o�::,,�:�'d" Telegramas
DELEGACIA DE SANTA CATARINA

"V' cJ' _
relidos '

AVISO en e se.

,
.
;,' Telegramas retidos do dia

Leva-se ao. conheCImento dos srs. Empregadores e " ", ,. I3egurados vinculados ao I.A.P.E.T.C. que, a pal'tir desta' CunJ1mto de lVIaqullla e ,8 ao dIa 25 de m�io:

data, a Agência do Banco Indústrja e Comércio de San- Calde:ra a' Yapor 120 H.P. E. J,ola Koren'Cliz - Mal�,

ta Catarina S. A. em Sa.ntÓ Amaro' da Impera'triz-Muni'- tripece expansão comp'leta- I'ma de Albuquerque I
(,ípio de Palhoça acha-se ,c'apacitada e'autorizada a reco- mente reformada elp' perfei� Benjamim Heniz Nair

I

!h/er as, contribuições e demais taxas devidas ,a ,esta Ins-
. I

---------�

't
. -

d P
. i to funcionamento� Qdeiman- Garbelotto - Augusto João f

t' luçao e revldência Social.
Florianópo!-is, 13"5-53.'

• do lenha ou carvão. Mach!ldci ..:_ José Matias He- I

João Ranulpho de Oliveira
I

InforJ)1ações ,com Freitas' &:;s _; Alcides Eernandes -I
'�is-t-ente Deleg-a(i� em exercício '7 qeSetemQyo 5'9It�j�í. : Gujdo I

Viagem com' segurança
e rapidez

'

'

sO NOS CONFORTAVEIS l\tICRO-ONIBUS DO

RA�IDO (SUL-BRASILEIRO»
fhrianópolis - Haja! ..,- Joinv,ille - Curitiba

-

Agência: Itua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira- ,

O Dr. Samuel Fonseca co-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,
'

, G F1orianópolis, Quinta-feira, 28 de Maio de 195,3
_______ .

-r-r-
. =r--:__

. ......__
.__ . __.� _;:f1_---.----

Lira T. Clube!:i�I::laCia
Concurso de projeto de. re- I .

forma do prédio do Lira Te··
.

,

nis Clube de Florianópolis TABELA DOS PAGAMEN.

A Secretaria Geral do Li- TOS REFERENTES AO
ra Tenis .Clube Florianópo- MÊS DE MAIO DE 1953

lis, de ordem da Presidên- Maio 25 '- Papagento dos De ordem' do cidadão Prefeito Municipal, levo ao

cia dá conhecimento a quem funcionários' do Ministé- conhecimento de quem interessar possa, que acha-se
.interessar possa, achar-se a-

.

d F d P d aberta, 'pelo espaço de quinze dias (15) a contar désta
b t

. . -

C rro a azen a, o er '. o ,., bl'
. -

d l'
-

d 'doer a a mscrrçao ao. on-
.. , . .

I
data, concorrencra pu ica para emo içao o pre 10 n.

curso 'de projeto para re- JUdICHlJ'lO e Tríbunal. de l25,_sito á Praça da Bandeira nésta cidade.
bem como o intuito de, é.- forma a' ser feita na sua' se· Contas. , A demoli cão do sitado prédio é baseado no Laudo

de social; sita à ruar 'I'en en-
, Maio 26 _ Pazamento dos' Pericial apresentado pelos peritos, que declararam em

-te Silveira, em Flortanõpc-] f
. ,.'

""

d d
.: ruirias

• I I unClOnaTIOS os emals
.

"

lis, Estado de Santa Cata-
. . " I Os 'interessados deverão apresentar suas propóstas

.

I
Ministérios, ,

P f' I f h d devid trm a. nesta re eitura em enve ope ec a o eVI amen e se·
. 10 - Poderão concorrer Maio 27 - Pagamento dos' lado, com a prova: d� quitação com esta Prefeitura, atê
firmas i : pessoas, sngenhel- aposentados e Salário- is doze horas do dia' 9 de junho próximo vindouro, depois
1'08, arquitetos, progetistas Família. de feito previamente um depósito da quantia de '

.

devidamente habilitados, d� Cr$ 200,00 para garantia da assinatura do contrato.ma construbuição ao Bem VIaio 28 - Pagamento dosacôrdo com a legislação em A Prefeitura reserva-se o direito de rejeitar todas as
generaçâo social. de outros Comum. d territó

.

q ue não receberam nos� - vigor, de to. o o erri orro '

propostas apresentadas uma vez que as mesmas não sa-,
consequentemente nos es� povos de expressão moral XIV - Concepção Cristã nacional. dias acima: tisfaçam os interêsses da mesma..

tuários da· Incompreenção insignificante, que nos ten- da Família, do Trabalho, da 20. - E' estabelecido o \'laio 29 e 30 - Pagamento Nesta Prefeitura, em todos os dias úteis das 9 às 13

que gera a, Discórdiái das tam vulgarizar, desmorali-! Economia, da Cultura, 'da premio de cinco mil cruzei- das pensionistas. Milita- horas, serão fornecidas as informações precisas.
I ros (Cr$ 5.000,00) para o Secretaria da Prefeitura Municipal dê São José, 27pre.tençô:s que geram o zarido os L�res e corr�n:--I Soci:dade, do Município, da projeto classificado em pri- res e Provisórias.

de maio de 1953.OdIO. ,Naa o�h�mos_ a For- oendo a Sociedade Brasllel-j Nação e do'Estad�. meiro lugar, à vista do jul- [unho lO. e 2 - Pagamento Henrique Bastos _ Secretário.
ma; é:! Exteriorização mas

Ira. ,XV - Concepçao do Na- gamento de comissão espe- das Pensionistas Civis.
_

'

o fim nobre da Campanha? ,VIII - Elevação Intélec- cionalismo como diferencia-, cialmente const.itu ída e de- Iunho 3 a 12 - Pagamen- ........._...T-<Ih .."'......i&-- .......T..........�................T...T......... ,'" a".a...._

não nos apegamos ao Aci- tual, Moral, Econômica, Ar- I

cão dos Grupos Humanos, signada pela Diretoria do
tos 'dos que não recebe-

,

I
�

.' . Lira Teni&_ Clu�e; três, mildente mas à Essência à Su- tística, e' Social do Povo no sentido do auto-govêrno cruzeiros (Cr$ 3.000,00) pa-
ram nos dias próprios:

bstância não patrocinamos, fundamentada, no estudo t
e da cooperação internacio- ra o segundo colocado e dois Hilma P. Baixo - Chefe da

o Efêmero o Contingente dos problemas nacionais e nal da .comunidade pátria, )mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00) 'a Contadoria
mas o Eterno-o Necessário. preparação de líderes cons- através do Estado, para o terceiro.

,

Q ir contra l ci es e di d XVI C'
-

d 30 - Participarão do con-
ueremos nos unlr con ra Clentes e 19nos, éapazes e - naçao e um es- , Anuncie' 0'''0 ES'l'ADO".

.

curso os que, na forma dês-
o Materia�ismo que perver- dirigir 'o Brasil com honesti- pírito de luta pelos nobres te Edital" apresentarem
te e subverte a Ordem Na- dad-e patriótica, prestigian- e elevados ideais, em con- PLANTAS, FACHADAS E-

--------.---.-­

cioi1ál. Combateremos os do-o nas assembléias inter- ttaposição à ap'atia,' à inér- PERSPECTIVAS do prédio E PL,ACAS' SIFILITICAS.
erros pelo exemj)lb e pela nacionais e fazendo-o ocu- cia, ao -desinterêsse que çlo- a refol�mar. 11-111-' da Nogoe-Ira

,....

4···�····A······
..

••••
····- ·············-·-..·_._ _ M••.,.

j 40. - Poderão' os concor- I) ti

C
'

S C I'"ação construtiva, par mn lugar honroso na mina o�_corações numa épo- rentes api"e'sentarem mais de MedtaiCmaeÇnãOto.::dUaXilsil�frl·ll·n8.o tra� , e'ramlCa" a-O ae anoNós os moços d,este sécu- História.

',I ca de &rosseiro materialis- um projeto.
l�' conturbado desejamos IX - Cultivo da Saúde mo. 50. - As plantas não de-.

com todo o ardor que a ma do Povo mediante a aplica- ·Com..ksse espírito nacio- v�rão ser assinadas ou con- lará a quem �eve caber o

"imprensa o, mau teatro o ;ão daEducação Física e a nal de profunda consciencia, 'Itere,m 'quais�uer ?l:tros ele· )l'imeiro, segundo e terceiro
_ •

o

• mentos que ldentlflquem o 'ugar.
mau cinema se transformem 2xecuçao de uma ampla e J BraSil, .numa arrancada

seu autor ou autores, e se- 70. -:- Aos 'interessados se-
em armas do Bem, através �ficaz Assistência Social. magnífica.marchará através rão enviadas ao Lira Ter1is ,'ão fornecidos, em qualquú
de campanha sólidas é per-' X ..L Desenvolvimento da Hist�ria em busca, de I Clu be em s.?brecartas fecha� lia útil, pessoalmente oú
sistente feita com discipli- das fontes de produção, am- 11m lummoso Porvir. EJ os' das e rubllcadas no fecho, )01' carta todos os elemen­

n:1 . e entusiasmo pelos jo;- pliando e orientando a for- ,eus filhos côn'cios de sua I um� outra sobrecarta con· ;os indispensáveis (orienta-

f 1 Itera o nome ou nomes dos ção para o projetamento 4as
n:::lÍs pelo rádio pelas revis- inação técnico-pro issiona; responsabilidade, farão re- autores do projeto de refol:':; plantas baixas e planta do,
bs bem como pelo contacto processando a seleção de viver 1).a Alma Nacional a ma. Uma só sobrecarta con· terreno) à elaboração do
do Homem com o Homem valôres pela competência e Elama do Tradicionalismo terá tõdas as outras e serã JI'ojeto, bastando p'ara isso

em face da Cultura. ,:leIa capacidade; adaptando Cristão que conduziu aou-
assinada' com a expressão: olicitar as informações jul-

, CONCURSO DE PROJETO �adas necéssárias.Este manifesto é a clari- ) progresso da Ciência e da trora a Terra Jovem e que DE REFORMA.' 80. _ Os projetos premia-
nada da Pátria em Santa Técniéa a$ realidades nacio- ,deverá conduzi-la aos seus 60. ___: O 'prazo de inscri· los ficarão de propriedade
Catarina. A afirmação cora- nais em consonância com as grandes destinos futuros. ção do Concurso de que tra- lo Lira Tenis- Clube.

josa de uma geração que só exigências do·mundQ mo- Ass.' Pedro Jorge Simon, ta êSte Edital, pela apre,

por. esta aÜtud� se faz he- derno; aprimorando as for- Presidente; Ernani Palma sentação dos projetos, expi-
rar-se·á a 26 de Junho do

róica. ças vivas da Nacionalidade Ribei'l'O, em nome da comis- corrente ano, sábado, às 15
Esta clai-inada levará ao � integrando-as na Comu- são de elaboração. horas; quando abrir-'se-ão

coração de nossa m6cidade ,1hão Nacional. os envelopes na presença
o nosso pensamento con- XI -'- Assistência Judiciá- dos interessados, excecão

substanciado nos seguintes :ia de âmbito nacional, au-
feitR, ae que contiver o no-

me do autor ou autores do
princípios em q!le se baseia xiIiando a todos os brasilei- '""",,,,.
a Sociedade Cultural Joa- ros, permitindo-lhes viver

---_.----------------

ManUeslo à Mocidade
sil mais digno de si, de sua

tradição cristã e de seu po­

tencial econômico.

jeções legítimas da Perso­

nalidade Humana em busca

do Bem do Belo e da'
.
Ver�

o jovem patrício, especi- dade afirmando: a) O con­

almente- o estudante, tem ceito espiritualista da vida;
sido o principal instrumen- b) o poder de interferência
to de nossos movimentos po- da Alma Humana na orien-"

líticos, desde a Conspiração tação dos movimentos so­

ciais; c) a existência de

Deus e da Alma IU;_ortal..Min�a. Mas, a atual moci­

dade, em geral, é dominada

por um marasmo intelec­

tual. Ela padece de insufi-
II - Reconhecimento da

Dignidade e da Solidarieda-
ciência mental, e, tem ad- de Humana e afirmação de

.

""

um Ideal de Liberdade, Jus-
tiça e igualdade de direitos,
sem distinção de Raças,
Classes, Crenças ou de gru­

pos individuais.

__
III - Respeito à Liberda-

de da Pessoa Humana e à

intangibilidade da sua au­

têntica projeção no Tempo,
a Família .:._ célula máter

quirido a psicose das reivin­

dicações, por influência ex­

tranhas. Assim, confunde
autoridade com fôrça, obe­

diência com servilismo, or­

dem com opressão.
,A' mocidade brasileira

precisa saber; não é nos jor­
nais que se adquirem co­

nhecimentos básicos. Os co-

nhecimentos, com que ha- do organismo social e 'meio'
vemos de nos orientar, ve- de realização dos destinos

em somente de sinteses fi- sobrenaturais do Homem.
I

losóficas, Estas teem. como IV - Combate ao Sepa-
fontes principais a Sociolo- ratismo e ao Regionalismo,
gia em geral e a História assegurando a Unidade Na­

sôbre todos os quadrantes cional decorrente das tra­

das esperas das atividades dicões da Pátria, das condi-.

humanas. O brasileiro moço ções geofísicas carateriza­

precisa estudar a Política e doras do País, plasmando o

os problemas relativos às Pensamento' da Nacionali­

Nações modernas, mas filo- dade conforme as circuns­

soficamente e sem despre- tâncias da época, iluminado
zar a Moral e o Direito ba- pelas virtudes cristãs do Po-
se da E'tíca".
Está desfraldando a Ban-

voo

V - Defesa da Ordem,

• Construção sólida; sendo a caixa interna de COBRE e­

revestída de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistência do tipo tubular. o lnteirarnente blindada.
• Controle automático de temperatura PO(.' U.RMOSTATO.

que proporciona grande ECQNQMJA,

. Vt!lko
-

GARAN_!_� O QUE FABRICA-(
r<

,

�-� __ "-

.. . .......................---:----..
»>

'< V. DAMOS S/A.-Comércio e &gênciàs
" Rua João Pintol 9-- Fpolis--Sta. Catarina

ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO

•

AQU�CEDOR

ELÉTRICO

Itna��
IMERSÃO e

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de

cobre.

• Aquecimento ultra rápido.

Játo abundante na tampe­
ratura desejada.

° MISTURADOR DÁKO, de regu-

'ogem instontonea, permite o

demaior esccto de graduações
TEMPERATURA.

------------------------�---�-------------------------------------

perfeita fraternidade, cum-:

prindo a sua missão terrena

e realizando a finalidade su-

xercê-la conscienciosamente
e honestamente.

.
XIII - Restauração dos

doira entusista e inquita da da Integridade Territorial, prema da existência, como

mocidade! O momento é de do ,Brio Nacional, da Tra- Essência Divina.
decisão e definição de ati- dição Bràsileira, respeito às' XII - Elevação do senso

tudes .. Unidos num só elo Autoridades Constituidas e de �espon�abilidade Soci�l
espiritualista,:,nós os da ge- às gloriosas Fôrças Ar�a- de modo que o exrcício de

ração presente' deixaremos das, sentinelas da nossa So- uma função pública signifi­
à Posteridade um exemplo berania.' cante que .o conhecimento
de amor ao Ser Supremo e VI....:. Unidade Cultural, das necessidades da Nação,
de são patriotismo.
Nós a Mocidade' côncíos

de que somos o esteio vivo

e primarcial da Nação que-

elo 'País; orientação--racional
da Educação e do Ensino

acessibilidade dos mesmos a

tôdas as classes.
VII - Repúdio á influên­

cia maléfica de costumes-es-
remos nos bater contra to­

dos os vícios contra todos
os regionalismos contra to­

dos os egoísmos contra .tudo
enfim que vai desembi:>c�

trangeiros eivados de mate­

rialismo e resultantes da de-

90 - Tôdas as informa­
:ões, 'pessoalmente ou por
arta, pod,erão ser obtidas
la Secretaria do Lira Tenis ' ..

,�
.

.

'1 b FI
. ,

l' d S
. A Dlretol'la do Clube 15 de Outubro, tem o grato

, u e onanopo IS ·e an-
d'

, .

d . .

C t· 'R 'T t I prazer e convldar os seus aSSOCla. os e' excelentIsslmasa a arma, a ua enen e
f '1'

. ,.

1 d f
.

d'"1 '. / d 8' 10' amuas, para
a SOll'ee a ser eva o a e elto no Ia 30 do

,I veua s n., a" as '

t' ('b d ) d' 1
. , .

. d' � .' �" I corren e ,mes· sa a o , em sua se e SOCla, com 1U1CIO10r as, lar.lamen ,;e.
. às 22 h.oras.

[' S�crcetlalb'Ja Ge!Jll dq .Ln·a NOTA: Não haverá reserva de mesas.
el1ls u e; 23 de maIO de

'

'953.
'

valôres morais e hierarqui­
zação- dos homens segundo
suas virtudes e funções e

o ES'tADO

CONFORTO absoluto
"'-.' I

Grande E.CONOMIA

" ·.-<,AO'

AQUECEDOR ELtTRICO CENTRAL

Capacidade:
100 a 1.000 litros

Fabricados nos tipos
horizontal e verticol.

-------------------��--------------------------��

Prejeituro Municipal
.

- de São José' ,

de CODcorreucia 'Edital

VENDE'M-SE
1 Dormitório de Imbuia com 7 peças
1 Sala de Jantar de Imbuia com 9 peças (cadeiras

estofadas)
1 Copa laqueada com 8 peças .(c!'!deiras 'estofadas)
Tratar na..,rua Vitor Meireles, 26 :_ das 2 às 4 h�ras

da tarde.

•

,(

TIJOLOS PRENSfltJOS, TELHAS,' LADRI­
LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA�

TARJO
PRONTA ENTREGA

OsnyGama & Cia.
.

JERÔNIMO COELHO, 14 - Caixa Postal.
239 - Florianópolis
DISTRIBUIDORES

;"

Clube 15 de Outu'bro

harmônicamente numa so­

ciedade ,próspera e feliz,
:1"::"'T'��::"""'�.....,,...I"'�!"'"

pela, Pá-

projeto, o qual, então, rece·
berá um número idêntico
aos das plantas re.spectivas.'
Julgada a idoneidade dos
concorrentes, as 'plantas se-

..1fiId.....@�..WM
rào eneamiphaclas à Comiso

I são j ulgadó"ra ,que dete:rmi-
�. ��.��
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Flul'ianópolis, Quinta-feira, 2S de :t\taio de 1953
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'i

A ti I da G·· . d Lira T. Cluben 1CU a a a reve .a Concurso de,�rojeto.de �e-
, forma do prédio do LIra 'I'e-

Marinha Mercante

�\��.»: \ �l�/
�\� -, ....___·-,;�II/)POHro 54LE6PE

terá, o nome ou nomes dos
que prestará aos oficiais de autores do projeto de ref'or-
náutica, Se bem que convo- na, Uma só sobrecarta con-

::::i,!::::�::t::Ji�����: Explodiuo Primeiro Canhão 41omico f��i}�ii:�T�i�;i�:;
S t .derã I

'

LAS VEGAS, Nevada, 26'
, I

sôbre uma concentração de
60 - O prazo de inseri­antos - o assun o po era

-

. i (U. P,) - Os Estados Uni- riência viram o resplendor

,.
ojetivos militares, entre os cão do Concurso de que tra-ser aventado no Item assun-I. "

•
.

t
.

d d d d i dos d ispararum, hoje, o pri-, da lingua de fogo que saiu quais figuravam um trem e ta êste Edital, pela apre-os gerars, a 01' em o Ia. ..... ,

t
-

d
'

t
.

meiro projétil atômico de da boca do canhão e em se- i uma ponte ferroviária, sur- sen açao os proje os, expi-

artilharia do mundo, que guida uma nuvem de fuma-
�
giu o vivo clarão do proje-' rar-se-á a 26 de Junho do

corrente ano, sábado, às 15
explodiu no campo de pro-. ça sulfurosa de côr branco- til que explodia. horas; quando abrir-se-ão

, 'I'ambém para tratar do vas do deserto de Nevada. amarelado diante da peça De Las Vegas, situada a os envelopes na presença
Membros do Congresso, de artilharia. 125 quilometros em linha dos interessados, exceção

reta do local da prova, pa-
feita ao que contiver o no­

me do autor ou autores do'
receu que a detonação pro-

o ESTADO

RIO, 27 (V.A.) - Uma ARTICULAÇÃO DA mento dos oficiais de n áu- lamentando a limentação a

representação do Sindicato GREVE tica decretando a paral iza- bordo e o pagamento de

dos Operários Navais con-
1

As três noticias acima ção dos navios nacionais, a quiriquên ios e gratificações
I

vidou oütem a Comissão de' deixam perceber que o des- partir de zero hora do dia de função, de acôrdo com
. I'

Greve do Sindicato dos Of í-
•

contentamento por vários 16 de junho, caso até então decisão proferida 'em 1950

ciais de Náutica para par- motivos, na Marinha Mer- não hajam sido atendidas Pêlo Tribunal Federal de

ticipar de uma reunião, c,ante, tomou um caráter duas reivindicações suas : a Recursos e ainda não cum­

quinta-feira próxima, na se- grave, depois do pronuncia-
I
assinatura,do decreto regu- prida pelo govêrno.

de do Sindicato dos Carpin­
teiros Navais, a fim de as­

sistir ao debate qui será

travado a .respeito das rei­

vindicações de abono de e­

mergência e outras, não sa­

tisfeitas pelo Lloyd, Brasí-

Foram igualmenteleito.
convidadas as d iretnrias de

tôdos os sindicatos de marí­

timos para presenciar essa

reunião, na qual se prepa­

rará uma série de projetos
II serem submetidos a. uma

a�sembléia da classe, ainda
na semana corrente.

DECISÃO DOS RÁDIO­
TELEGRAFISTAS
Informou a Comissão de

IGreve dos Oficiais de N�u­
tica que o presidente do

Sindicato dos Radioteleg ra­
fistas da Marinha Mercan­

te, sr, Djalma Santos, pro­

meteu submeter à assem­

bléia que esta entidade vai

realizar (amanhã, às 16 ho­

ras) a questão do regula­
mento alimentar. Nessa 0-

portun idade a assembléia

poderá pronunci�r-se sôbre
a forma de, 'solidariedade

I

REUNIÃO DOS 'MARI-,

gos, entre

NHEIROS

regulamento sôbre al imen-

tação reune-se hoje a dire- soldados e autoridades que Uns segundos mais tarde

toda (em conjunto com as

I
estiveram presente à expe- a uns 150 metros de altura

comissões) do Sindicato dos --OLHOs _ OUV1D()8 _ NAJUZ • GAIlGAN'I'A
Contra-Mestres, Marinhei- DR. GUERREIRO DA FONSECA

'

ros, Moços e Remadores da ..,_au.ta •• B....tal
Marinha Mercante. Essa re-

_ Receita de Oculos - Exame de lI'uado d. Olho pari
união está marcada para às Claseificaçlo da Preeela .Arterial.
17,30 horas, na rua Silvino Moder,aa Ap.relha�em.

eouultóri. - Vi.coad. d. Ouro Preto. I.Montenegro, 102.

vocou a maior das nuvens

atômicas produzidas petas
29 explosões realizadas até

agora nos te�renos da já fa­

mosa "Meseta do Francês",
onde se realizam as experi­
ências.

Clube Doze de
Agost �a história atômica quando

explodiu com uma violência

igu al ia que produziria uma

carga de 5.000 toneladas de
TNT. O poder da explosão
serviu para demostrar tam-

t bém o· progresso que os Es­

ados Unidos já lograram no

campo das armas atômicas.
A Comissão de Energia

\,tômica distribu iu, a pro­
)ósito da experiência, o se­

ruinte comunicado:
"Um projétil nuclear d is­

oa rado de um canhão de 2S0
.nil imetros explodiu esta

,
.

nanJ1ã sôbre a "Meseta do

O obus atômico, que po­

deria desintegrar toda uma

divisão de soldados in irni-
Viagens DIRÉT AS
FLORIANÓPOLIS - RIO ÁS 3as,
FPOllS.-S. PAUlO- RIO " 4ã<.
FPOllS. -. CURITIBA- RIO AOS SABS

SERViÇOS AÉREOS
CRUZEIRO DO SUL

defenitivamente

- ,

RUI REY e sua grande orquestra, dia 8
:Í� junho entrante, fará sua apresentação nos, Delegacia salões do CLUBE DOZE ...

Fiscal 'No salão de festas já se acham em expo-
TABELA DOS PAGAMEN- siçâo as fotos do formidável conjunto.

Acompanham: a orquestra, vários canto­
res e uma dançarina eximia, de plastica es­

Maio ,25 - Papagento dos lt ICU ura ...

A apresentação de RUI REY, terá cunho
de excepcional brilhantismo, sendo que espe­
ra-se 'grande assistência- na noite de 8 de ju-

Maio 26 - Pagamento dos nho .. o

Com a apresentação da orquestra, have­
rá soirée1 que é deicada aos associados do

dos "'Lira Tenis Clube". ','
aposentados e Salário-

FAmília. O conjunto musical, com.inumeros acor-

rleons-�oncertistas e lindas !!arôtas cantoras,Maio 28 - Pagamento dos ""

que não receberam nos executará seu imenso repertorio durante as

dias acIma. danças ...
Maio 29 e 3'0 - Pagamento A orquestra de RUI REY proporciona

das pensionistas Milita- verdadeiro show, dando um espetáculo com-
res e Provisórias. pleto aos assistêntes ...

Junho 1° e 2 - Pagamento RUI REY e sua grande osquestra, dia 8das Pensionistas Civis.
.Junho 3 a 12 _ Pag�men- de junho, no Clube Doze ...
tos dos que não recebe- Extraordinária noite de alegria, arte e

ram nos dias próprjos. '3splêndor ...
Hilma P. Baixo � Chefe' da

J
. Reserv�s de mesas na secretaria do Clu-

la Contadoria ,be Doze, das 8 ás 11 horas, diariamente ...

TOS REFERENTES AO

M'ÊS DE MAIO DE 1953

8studar os efeitos da arma,

sells. efeitos civis e a diag-

funcionários do Ministé­
rio da Fazenda, poder
Judiciário e Tribunal de
Contas,

funcionários dos demais
Ministérios.

Maio 27 - Pagamento

nis Clube de Florianópolis
A Secretaria Geral do Li­

ra Tenis Clube Florianópo­
lis, de ord�m da Presidên­
cia dá conhecimento .a quem
in teressar possa, achar-se a­

berta a inscrição ao Con­
curso de projeto para re­

forma a ser feita na sua se­

de social, sita' à, rua Tenen­
te Silveira, em Florianópo­
lis, Estado de Santa Cata­
rina.

10 - Poderão concorrer

firmas. pessoas, erigenhei­
I'OS, arquitetos, progetistas
devidamente habilitados, de
acõrdo com a legislação em

vigor, de todo o território
nacional.

20 .._ E' estabelecido o

premio de cinco mil cruzei-
1'0S (Cr$ 5.000,00) para o

projeto classificado em pr i­
rrfeiro lugar, à vista do jul­
gamento de comissão espe­
cialmente constituida e de­
signada pela Diretoria do
Lira Tenis Clube; três mil
cruzeiros (Cr$ 3.000,00) pa­
ra o segundo colocado e dois
mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00)
pa 1'<1 o terceiro.

30 - Participarão do con­

curso os que, na forma dês­
te Edital, apresentarem
PLANTAS, FACHADAS E
PERSPECTIVAS do préd io
'-1 reforma r.
4° - Poderão os concor­

centes apresentarem mais de
um projeto.

50 - As- plantas não de­
verão ser assinadas ou con­

terem quaisquer outros ele­
mentes que identifiquem o

seu autor ou autores, e se­

rão enviadas ao Lira Tenis
Clube em sobrecartas fecha"
::las e rubricadas no fecho;
uma outra sobrecarta con-

projeto, o qual, então, rece­
berá um número idêntico
aos dàs plantas respectivas.
Julgada a idoneidad'e dos
concorren tes, as plantas se­

rão encaminhadas à Comis­
são julgadora que determi­
nará a quem deve caber o

nimeiro, segundo e terceiro
lugar.
7° - Aos interessados se­

-ão fornecidos, em qualquer
:lia útil, pessoalmente ou \
)01' carta todos os elemen-I.os indispensáveis (orienta­
ção para o projetamento das·
plantas baixas e planta do !
terreno) à elaboração do 1projeto, bastando para isso
solicitar as informações jul­
gadas necessárias.

SO - Os projetos premia­
lOS ficarão de propriedade
10 Lira Tenis Clube. .

1_'90 - Tôdas as informa­
ções, pessoalmente ou por
.arta, poderão ser obtidas
na Secretaria do Lira-Tenis
Clube F'Ior'ian ópol is, de' San­
ta Catarina, à Rua' Tenente
Silveira s /n., das SI às 10
horas, diàriamente.
Secretaria Geral do Lira

I'en ís Clube, 23 de maio .de
1953.
Antônio Pereira e Olivei­

F'rancês". A prova do ca- :a Neto - Presidente em
nhão e seu projetil foi usa- exercício.
-la adicionalmente para se 'João ,Gasparino da Silva.

Secretário Geral.

nose nuclear, assim como

para o treinamento' dé pes­
soal militar. O obus explo­
diu a aproximadamente 500

pés sôbre uma extensa área

�nde haviam sido dispostos
objetivos militares e apare­
ihos par� registrar os efei-
tos da explosão.

.

"O, canhão estava loca li­

'I zado a uma distância de seis,
a sete milhas ao Sul".

"

Glla.·/IlP/ldl?
.e 111 /e111/1(0
o SE�

SOBRETUDO

REHHER
,DE PURA lÃ

- SOB MEDIDA -

LOJA: Rua Felipe Schmidt
7-A

- FLORIANóPOLIS

Distribuidor
C. RAMOS S/A

Comercio - Transportes
Rua João, Pinto, 9 Fpolis

Ainda o Nosso Aniversário
Sob o título "40 anos de sinceros cumprimentos d es­

trabalha a nossa confreira ta gazetinha".
Gazetilha, de Itajaí honrou-' Por' sua vez A Voz . de

nos com a seguinte nota: Taió, registrou o-nosso nata-

"Quarta-feirá, 13 do cor- lício com as seguintes pala­
rente, o calendário da

.

im- vras :

prensa ca tarin ense assina- Completou a 13 do corren­

lou, para todos os que mou- te, o seu 40° aniversário de

rejam no ingrato e, por fundação o conceituado ór­

muitas vezes, incompreendi- gão da imprensa catarinen­
do campo das lidos jornalis- se "O Estado", que se edita'
ticas, uma nota por demais na Capital do Estado, sob a

grata. E' que neste dia, nos- brilhante, e esclarecida di­
so Ilustre Confrade" O Es- reção do Dr. �ubens de Ar­

ruda Ramos, vigoroso e

combativo profissional da

pena de que tanto se orgu­
lha o jornalismo catar ínen-

tado", completou seu qu a­

dragésimo an iversário de

fundação, ou melhor, seus

quarenta anos de luta em

defesa da boa gente barriga- se.

verde e do engrandecimen- Conta "O Estado", atual-
to de nosso Estado. ' mente com grande número

de eficientes e dedicados
colaboradores que ,h:a.lllt­
lham com o firme propósito
de eleva-lo o cada vez mais
no conceito de seus milha­
res de leitores.
Estamos certos de que a

data de 13 do correfte foi
comemorada condignamente
pelo pessoal da casa, 11 uma

festa de confraternização.

'Dirigido pela pena cinti­
lante do Jornalista Dr. Ru­
bens de Arruda Ramos, sem

favor algum considerado co­

mo uma da� maiores cultu­
ras a serviço da imprensa
do Sul do país, é "O Esta­
do", também, o comandante
em chefe da gloriosa campa­
nha de redemocratização de

-----�-------------------------------------

;r", .

nos \tAPeJOS .�

�.J' D��"�, 0",·�tIt� � - n '" � ��
� � �' .

Missa de 7" Dia
OLGA FERREIRA DA CUNHA

, Vva. Antônio Ferreira da Cunha, Iracema Ferreir:t_
da Cunha, Diamantina Ferreira da Cunha (ausente),
Olinda F.erreira da Cunha' (ausent�), Almerinda da
Cunha Trouche e filhos (ausentes), João Ferreira da
Cunha e família (ausentes), OsváI'do Ferreira da Cunha­
e família (ausentes), Calixtrato Ferreira da Cunha e fa­
mília (at�sentes), Mário Medeiros e família (ausentes),
Aarão Ferreil'a da Cunha e família, Orlando Ferreira da
Cunha e família, e Vva. Álvaro Ferreira da Cunha, agra­
decem comovidos a todos os que, os confortaram, com sua

presença, flores e mensagens, pelo falecimento de sua
saudosa filha, irmã, cunhada e tia

, 'bLGA
e convidam aos parentes e pessôas amigas para a .missa
que mandam celebrai' em intenção de sua alma, dia .29
do corrente, sexta-feira, às 7 horas, no altar do Sagrado
Coração de Jesus, na Catedral Metropolitana.

Desde já, agradecem aos que comparecerem a êsse
ato de pieda'de' cristã ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A Solene Inauguração
L. S 'C

· daní e Teu. CeI. Olympio de .. Às 21 horas do mesmo di

aJes anta atarina Sá Tavares, levou a efeito teve InICIO um Coque
,

tendo em vista o alto signi- Dansante no salão têrreo d

,",
i ficado do acontecimento Ed.ifício "MoreI s: Tema}"

, ! marcante não só para o pro- que, oferecido às autoríds,
Conforme estava progrn, coamento e Especialização Espírito Santo Cardoso, Mi- ,gresso de Lajes, mas de dos, visitantes e à sociedade

mado e amplamente divul- do Realengo; Gal. João Val- nistro da Guerra e demais' Santa Catarina e do Brasil. lajeana, decorreu em meio a
gado, teve lu'gar dia 10 pró- detaro de Amorim Mello autoridades procedentes da I Aos visitantes, tivemos maior animação até altas
ximo passado a inauguração Cmt. da 5a Região Militar; Capital da República chega- oportunidade de ouvir, cau- horas da madrugada.
da estrada federal "Presi, niêre' da Cunha-Diretor Ge. dos com os aviões do Gebi. I

saram impressão agradabi-]
'

dente Getúlio Vargas", tre- Gal. Lamart.ine Peixoto Paes neí e do Ministro e da Cru- lissima as solenidades de E assim decorreram as
cho Lajes-Santa Catarina, CmL da Infantaria Dívisio- zeiro do Sul em viagem es- inauguração da BR-2. I solenidades da inauguração
construido pelo 2.0 Batalhão nária da 5a Região Militar; pecial a esta cidade. À tarde' teve lugar o em- da Estrada Federal cons,
Rodoviário. Gal. Tecnico Adalberto Ro· "Após o desembarque os barque de Suas Excias. Dr. truida pelo 20 Batalhão Rn,
Reveatiram-se de ínvul. drigues de Albuquerque-Di. exmos. srs, deputado Nereu Nerêu Ramos, Gal. Ciro do doviário estreitando ainda

gar brilho as solenidades de' retor e Obras e Forttf'íca- Ramos e General Ciro do Es- Espírito Santo Cardoso e mais os laços' que prendem
inauguração, abrilhantadas cões do Exército; Gal. Nel- pír ito Santo Cardoso, ladea- demais autoridades compo- aquela Unidade do Exército
que foram com a presença son Rebelo de Queiroz·Dire· dos pelo exmo. sr, Tenente nentes da Comitiva a cujos' ao progresso e à história de
de altas autoridades fede- tor do Pessoal das Armas; Coronel Olimpio de Sá Tal embarque compareceu grano Lajes.

'

rais, estaduais e municipais Gal. Decio Palmeira Esco. vares, digníssimo Coman- de númernde Autoridades e I (Do Jornal da Serra, de
dentre as quais anotamos os bar Sub-Chefe do Estado dante do 20 Batalhão Rodo. povo em geral. Lages)
nomes dos seguinte visi- Maior do Exército; Gal. Joa- viário e Capitão Carlos A.
tantes: quim Justino Ales Bastos boin da Costa, passaram re­

Dr. Nerêu Ramos-Presí- Cmt. da Artilharia Dívísio- vista à tropa formada sob o

dente da Câmara dos De- .iár ia da 5a Região Militar; comando deste último que
putados; Gal. Ciro do Espí- Deputados Federais Saturo lhes prestou a continencia 1

' '

t' d
-

h
"

I, norte es CI surpreen en-l çoes eroicas, porque, e esrito Santo Cardoso-Minis- nino Braga, Israel Pinhéí- de estilo.
". do o Brasil na sua marcha compreendem quão grave étro da Guerra; Gal. Canro- ro, José Augusto de Medei- Após os recem-chegados,

bert Pereira da Costa-Che. "OS, Édson. Passos, Oscar demais visitantes, autorida. hlstórica. Os horizontes da a situação de decadência
'e do Departamento de Pro- Carneiro, -André Fernandes, des locais e o povo em ge- Pátria se encheram de ne- moral que já atinge gran,
dução; Gal. Alvaro Fiuza I'en, CeI. Bertoldo Paulo De- ral se dirigiram para as pro- grumes e o seu céu se co- de parte da juventude, Aos
de Carvalho-Chefe do Esta- rengowisk, Mjor. Mauro ximidades do Posto Coral d Ibriu com pesa as nuvens, jovens, que na i usão dodo Maior do Exército; Gal. Moreira de Andrade e ou- onde teve lugar a inaugu- '

Este manifesto, de moços mundo, se deixaram vencer'Odylio Denys-Cmt. da Zona tros- cujos nomes nos esca- ração simbólica da BR-2.
.'1ilitar Sul; Olímpio Falco- param. Falou nesta ocasião, o ex- para moços, procura ansio- pelos prazeres materiais,
cal dos Serviço Militar; Gal. Às 10,30 horas foram re- mo. Ten. CeI. Olimpio de samente encontrar a luz pela licenciocidade; portan,
Juarez do Nascimento Fer- cepcíonados no Aeroporto Sá Tavares, Comandante do

que nos orientará nas tre- to, incapazes de sonhar, de
nandes 'I'avora, Cmt, da Es- -Iocal os exmos. Srs, dr. Ne- 20 Batalhão Rodoviário, que

vas encolventes,
cola Superior de Guerra; rêu Ramos, Presidente da produziu vibrante discurso.
Gal. Durival Brito e Silva Câmara dos Deputados, c Ao finalizar convidou S.
Cmt. do Centro de Aperfei- exmo, S1"'. General Ciro do Excia. o deputado Nerêu

, -()'_'()--'()�()"",()"",()""'()'_'()""()'_'()""()' 1amos para cortar a fitaJ: '( ''\
simbôlica, dando assim por
naugurado o trecho rodo­
"iário Lajes-Santa Catarina.'
'Pediu ainda ao ilustre

Presidente da Câmara dos

Assembléia LegislativaAcreditamos, piame n t e;

sr. Eduardo Silva Pessoa" a- ����t�!�:;��ePl:;!�:�: �� ��: O Dbp .. Cassl·o Med,el·rois ,'ala' SoAbrA gociatas e os inquéritos se

gregado ou capataz na fa- oanização da sede de Santo U U multiplicam, as greves pro-

zenda do Prefeito Fiares de Antônio, amplamente dívul- • «R,evolu"a-o dos Cova,rder" Deputados abraçasse, nas liferam prejudicando o ple-
Oliveira. Até aí, nada de'. gado pela imprensa oficio- 11 \I � pessôas dos srs, Sgto. Leon- no desenvolvimento das ati-
mais. Acontece, porém" que sa, inclusive pelo órgão que Sessão do dia 27-5-53, �ão, Legislação e Justiça, o cio Dias Almeida e civil

vidades econômicas, O di-
o sr, Eduardo Silva Pessoa repete ser o exagero da di- Presidência: Volney Col- ilustre e esforçado deputa- Jorge Schwam, respectiva.

,

t iltt '·1' ma do Brasil nunca estevenão sabe ler. Mal e mal soo vulgaçâo a coberta da me. laco de Oliveira, do Antônio Gomes de Almei- men e o mi 1 ar' e CIVI mars

letra. Também não sabe es- diocridade.
,

Secretal'ia: Lenoir Vargas da, integrante da bancada antigos, nos trabalhos de tão propício para golpes, pa­
crever. A muito sacrifício O plano é catita e Santo Ferreira e Elpídio Barbosa, do PSD, apresentou, na qua- construção do 20 Batalhão ra campanhas de aventurei-
desenha O nome. Se fôsse Antônio, padroeiro e prote- Cadeia de Curitibanos [idade de relator, substan- Rodoviário" os 'que, anoni- "

'A' d'f,.. ros e Imorms, m I erença, to no sentido de uma finali-
�or das pessôas que perdem Na hora do expediente, o cioso estudo e prOP'08 pro- mamente colabor�ram para ,

T "C 1
'

J 1" a xec
-

d g d· a apatia, a inepcia e o co., dade social, 'nacional e hú-
IS coisas, há-de abençoar o ceputado enono ava ca!:- ]eto 'e el que VIsava con- e uçao a ran IOsa 0-

,

"b
'" 'br I 'd modismo estão solapando os b d[) nosso perdi(:,:> Prefeito tl ocupou a tn una, para a- cretlzar, a Justa aspa'ação a ora conc UI a. ma?a; em usca e uma

que foi um acbado para a ::>res�ntar indicação no sen- do povo capinzalense e espe- O ato simbólico do corte àlicerces da Pátria, unidade de pensamento, da
oposição. mIo da construção de um cia'Jmente dos habitantes de da fita, bem como os cum- Neste., momen,to crítico Ilun,iformidade e da eficiên.
No que na-o !:'onfiamos e' ,,:'éClio p,Ul'a a Delegacia de - primentos do exmo. sr. Dr; �

uma plelade de Jovens flo- cia de uma acão prática
no sr. Paulo Fontes montar �'(J:lci<l e Cadeia Pública, na Nerêu Ramos e demais auto·,

l't 'd I ' ,

'I d ' C "b O 'd d .

n,ano,po I a,nos, reUnI os pr�-I tendente a resolver os pro-lá um parqUE: infantil. S.S., ;;(.a e oe Ul'ltl anos, re- rI a es aos anommos co·
,

_como é público, desmontou f(;l'ido parlameiltar, .iustifi- ope,radores do 2° Batalhão Vlsonamente a praça Getu- blemas de base qqe se ofe·
e acabou com todos os par- a:ldo sua proposição, infor- Rodoviário alí representa. lio Vargas 26, resolveu fun- recem ao povo brasileiro,
ques infantís da CapHal. E' .,�pt: à Casa, que o l11Lillicí- dos pelos Sgto. Leoncio Dias -lar a "Sociedáde Cultural não tem, afirmamos de pú-
':Imtra êles" na dura, ",io (�E. Curitiba'nos, já re"er- :�e Almeida, civil Jorge J N b "

,

h
' ,oaquim a uco , a exenf· blico, nenhuma côr partidá-Será que ôsse de Santo lOl! 1�n4uela cidade, o terre- ,.,c wam e demais trabalha.

I E t 1
"

..
'0 .

b I·
"

pIo de outras entidades con- rI'a, Na-o nos move sena-o aAntônio vai ser novo, ou ;0: e Que o s ae o necessl- Ires que sIm o Isaram o

sufragrante, então, será pe· �.pen�s será l�m daqlle��; I �ra :::'a aquêle fim: O :�-
'V" da Vitória, foram grano gêneres, para alertar os po- firme resolução de formar a

ça para a história. Sejamos, jaqu, transferIdos para la? ad.) � .,Ial daquela I epuIÍl- lemente aplaudidos pela e· deres constituidos, o povo!... juventude para melhor
Pois, a!!'radecidos ao n05SO ----:--- <',Ao, é de suma precariedade, lOrme assistência presente 'd d t' I� '1 mOCi a e em par ICU ar, amar e servir a Pátria, paragovernador pela sabedoria Novo Governador I láú }:cssui1Hlo instala�ôes 1 solenidade.

sôbre os inquietantes rumos preparar futuros homenspolítica ,de dar homens para,
' .::nitfr;as ou outra qualquer Os alunos do Ginásio Dio.

os cargos e não cargos para' do Icr� '\I,�li(�ão de higiene, Por es- ,:esano de Lajes cantaram, que está seguindo o Brasil'l públicos, capaze�, cultos, de�
03 homens. li C ",,;.ão, os presos nela re-I _ _ _ .:... Lom maestria e entusiasmo, e o Mundo, carater modelar e de uma,

x :li; , - .. p-- . )lr.:jüs, perdem [l saúde, já lLag-eado Dois Inr.ãos, O pro o' Hino Nacional sob a batu· Conscientes de nossas res- :noral sadia e ainda, de
x R,:), �7 (y A,)'

-

"0 Lendo, alguns saído, atingi- joto do procer pessedisla ta do professor Evaldo Hen. b'l'd d "

ponsa lIa es civlcas, con- transmitir a geração que, O Diário de Noticias do .ri:'" r:ntl� d,{ ht'publica as- (,(S pela tuberculose, mereceu uÜh",lÍme apoio j" kemeier. --

U· bl' tI' �scolas pará Caçador e t"i. Casa do POVJ Catarinensf.. Dalí a caravana rumou
clamamos os jovens de nos- nos suceder um Brasil mais10, P�I ICOU, ,an e

.•
on em,

I sinoL..
decreto nomeando '

a seguInte boa·nova. Abc; 'r'inheil'o rIaciel Filho deira K3tá assim, ú( parabens a para o quartel do 2° Bata· sa geração, aqueles em forte, mais unido, um Bra-
"O ministro da Viação ::u.

",'

\3 tribuna, o deputado Si- f{e:lte capinzalense com, a lhão Rodoviário, cujas de· I cujos espídtoB brilha a cen-

torizou ao Departamento I
pl'.r" e\:ercer o cargo, em co- ,lcira BelIo, apresenta uma, riação de seu segundo dis pendências foram visitadas. telha das grandes aspira.

Nacional de Portos" Rios c ,ni",it:" de governador do ndicilção no sentido de que ,rito" para o qual a banéada Após, teve lugar no Pavi-
Canais a antecipar a draga. 'fel'ritól'io Federal do Acre, ) sr, GGvernador do Estado ":0 Partido Soc,,,l Democrá- lhão do Rancho das Praças F R E Cgem do pôrto de Florianópo- ;rago em virtude da �xone- nande construir um prédio cico emprestou toda a sua do 20 Btl. Rv., o/almoço ofe-

'

. H A N D Olís, após os trabalhos de
Joa-o )l'óprio para as escolas do ,olidariedade e cooperação' 'recido às autoridades e do

ra�ão concedida a \aprofundamento dos canais - ?aiol das Pedras e Colónia ,o trabalho desenvolvido pt2- qual tomara _parte exmas.
.

t· d L d P .LibI1,o(;'r,ek de, Fio°'L,eiredo, C)' Pt'" d
I

t t d
' ,

h
.

hl1l ,er1Ores a ag'oa os a· ,'do re o, no mUlllClpIO e ) l'epresen an e o munlCI- 3ras. e sen onn as. _

'::;açador, bem como, para a ,:(1 de Capinz.d nesta As- Às 13,30 horas teve lugar,
'

�scola de Gramado, em Vi- embléia Legislativa, o dili- (rente à 'Escola Fitotécnica
leira, e ainda, que seja no· if.'rite e parlamentar de e:;- CeI. Caetano Costa, o grano
neado um profess'or auxi- '01, que é o senhor deputado ete desfile da Unidade aqui
.iar para a escola de Maci- ,\:ttônio Gomes de Almeida, .jediatla em continencia ao I
ira, no pámeiro daqueles \provada ,também, a cria· eXlllO. sr. Dr. Nerêu Ramos- ,

O DELEGADO DO INSTITUTO DE APOSENTA- nunicipios, como melhora- �ão do Distrito de Volta Pre,sidente da Câmara dos I
DORIA E PENSüES DOS COMERCIÁRIOS, NO ESTA- nentos necessários aos inte- Grande, no município �e DCp'ltados e Exmo. sr. Ge."DO DE SANTA CATARINA, tem a honra de convidar d

'

t
-

'bl' Concórdia I C· dE'· S
nó' autoridades e Ch:SSE comerciária para assistirem a so-

"essee a lllS ruçao pu l�a, lel'a Iro o splnto ano

-\.ir.da a "Revolução dos Co- Ta�bém, em segunda dis- to Cardoso, Ministro dalf.'uiJade d3 inauguraçii: da Carteira de Acidentes do Tra-
varfes" Llssão a Asse�b1éia votou Gr'erra, sob o comando dobalho, desta Dc:Jegd, la, (l reallzar-se às 16,3'tl horas, do COIr' :lma entrevista do ,a�rovou a lei originária _\-1a'jor Orlando Rizental.cia 20 do mês em nl:'::'l \ ,exta-feil'a), 9. rua Conselh-=i �o "O' ld A' h d'

.

C' M" I d I-1 f '" ,1. ",va o 1an a, o ellL- ,a amara unlClpa l:; Foi aQ nosso ver, o acon.1\ a 1'a 11, 1,:>,,,, sob ',"a ,lo - d' 't I' t C' 'M
r' 'd' 'd naq' el

.

A
" "

'd
-

C 1 C'
,

I'
c1 o 111 egra IS a asBIO I e- vú!�cor la, cnan o J e, ,eCl:llento máximo das sole.so:,el1ldade F,{:l'a ,'l'esldl a pLv ar, ar os rpna.- 'e'l' t t

'

t l'
' " , O t '

"ri ,- - ,OS, en ou lsen ar aa (p_l,'os:::.e, 1'0 mi.ll1!CIPlO,��,O, es e ', .. idades pro.gramadas, pOi,snl Duetor do Vepal'�:t:.le!1to dp AClCentes ao Trabal110, 'int. d d "
' d"T t d

1\ ,,,
' ,él1 ...ma os coval' es ,clbnnense o ,,,,II o e

"FIe o dtsfIlar da tropa nu-representando o sl'�7' rClc'�slr.'-.�,E:an!�otedde01I9I'51"3"t,ltutc.. I pela "Ação Integralist� /fl!ta Granc:e, A nova �ede átar de unIa disciplina imoFlol'ianópo:is, � " ' D '

I J I'r>rnsileiru", em 19;)7, a pre- :itsÜ":ta, críall�' por aque e pecável; a apresentação dosFrancisco Câmara Neto
OJ,nça ?OS 'nazistas ou qual-! nwnicípi?, e 4Pl:ova�a l'�la civis empregados do Bata.DelegadO
::uer �'ga��o_ CGn: a embai-

i ;<\��:e�:101ela �t:lslatJv�, f�ea I ihão, l.niformisados e mar-
,ada" en,a, ,oc..allzada db.úrLte dOIS qLU, chando com garbo numa

INSTITUTO DF APOSENTADORIA E' O:::-tDElVI DO DIA: tome,tros dr. 3�Je do municí- perfeita depronstração de
Aprovada na sessão de' ho- pio :1e Marcelino Ramos 11O Ilfasilidade; o desfile dasPENSÕ€S DOS COMERCIARIOS !e, a lei oriunda da Câmara E",tado do Rio Grande co liaturas e máquinas pesa.

e o N V I T E ltlunicipal de Capinzal" cri. �L,J, btml lU fronteira dê.s:é. das bem patenteando os

O 'DELEGADO DO INSTiTUTO :CE APOSENTA- ando o distrito de Lageado: Estado COPl c do Rio Gl'ade grandes recursos de que dis.
DORIA E, PENSõ:r::S DOS COMERCIÁRIOS, NO ESTA ,_" co Sul. Fo: r2i::ttor do pro- i>eõ o 20 Batalhão para a e.

D
DOIS lrmaos J'eto da Ca""al'a MLlnl'cl'r' J -

d
., O DE SANTA C.\'l'Af.INA, t(l1! a grata, satisfacão llP' ',_

,... -,a ',{ecuçao os serVlCos que
. E.n segunda Ct,�cussao ){ na Comissa o de Legis�açã( )'-. t- • f t

.

Iconvidar as 'autori�:ade� 'e classe comerciária para assis- u ' �bló' L ,':<', ; ,

' :H,-, es ao a e os, empo gou a

tirem a inauguração do Ambulatório do IAPC, nesta Ca: .s"e:" 'P ,e" -- .aLva, na e JustIça, c jeputado E",t:, 'f'l:antos assistiram aquela, ,E:'3SaC de hOJ2, aprovou o "alet Pires qv" nesta C, �-, '1, d ..,',
, !)ital, a realizal'-se às Q"atol'ze (14) horas, do dia 29 do '1' ',t ' l' _

,
"

'

, ,,".
< <I',H pala a" a maIor Ja realIza·'

t '(
, 1>, oJ t " Gp. el 4,,-,e I abflcou ,,1 em de llderar a banc�(" d n sta .-corrE:n e mes sext'á-fE'!ra), à rua João Pinto n, 12, I

' d' , , .. - < c, ,,J a e regIao,
A '1 'd d

- a e1 pl'oce ente da Câmara 1 do Partido Social Democr: C 'lt80 eni a c ser:í ;Jresidida pelo dr, Floramante Ga. M
"

,
, I '

. d umpre ressa ar a ma"'-
'f' 1 unlclpal de Capmzal, �n- tIco l'epl'esen ta com brilh - 'fI· -

d
�

'o a 0., l'�presentall te do sr, Presidente' do Instituto. d '

I l'd '
' l m ca programaçao as soo

Florianópolis, 27 de maio de 1953.
an o na prospera, oca ,I �de I' e municíp'io?e C,oncól'dia. Ienidades que o 20 Batalhão

Francisco Câmara Neto
de Lageado, �OlS I�maos l-,ma das mats prosperas (' Rodoviário por seus Ofici-

Delegado u�a sede, d:stl'ltal.' ,,! pro:-:-Jissoras comunas de ais, Praças e Civis tendo Da Comlssao de ConshtUl- Oeste Catarinense frent d. A •

'

, e o InamICõ Coman.

da

-.

F'lorianópolis, Quinta·feira, 28 de Maio, de 1953

,6,�,' "�"W:III••JI.

Notas Políticas
tos. Dêsse modo, o pôrto de

Florianópolis será dragado
:om antecipação de dois me­

ses, devendo os trabalhos
serem iniciados no comêçp
:le junho, próximo".
Está a nossa terra floria.

nopolitana de parabens.
Para maior alegria, pode­

remos em breve, anunciar
que os propósitos do Govêr­
.10 do Estado de desviar de

Entre as promessas mais
alardeadas e repetidas pelo
atual governador, qu�ndo
candidato, estava a de que,
se eleito, saberia dar ho-
mens para os cargos e não

cargos para os homens.
Observa-se, 'hoje, que tam­

bém essa promessa vai seno
do cumprida às avessas.

Deixemos de lado o acúmu-
)0 de h'omens nos cargos e

o acúmulo de cargos nos ho­
nuns, com grupos escolares
possuindo três diretores,
com seis serventes onde a­

penas dois são necessários e

com bi e tri-Secretários, en­
quanto as Secretarias pedi.
das' à Assembléia, com a

'má ima urgência, continuo
am no papel. Deixemos tu­
d o isso. Vejamos, hoje, ape­
rias um caso: o do delegado
ue Bom Retiro, recém-no­
meado. A escolha recaiu no

,'lcrianópolis a grande es­

.rada federal BR-36, de, na­
la adiantarão.
Tendo o pôrto dragado e

,grande rodovia a termi­
nar nos trapiches, FlorianO:
polis acelerará ainda mais
) seu progresso e formará
entre as grandes metropo­
les brasileiras.

x

J:

alistar-se eleitor, com a o·

brig-ação de escrever ore·

querimento, adeus título!
Tudo indica, no entanto, que
sos. será um sherife sui ge
neris, pois não esconde aos

seus jurisdicionados a sua

competência: um v,istoso 44
e mais urna espada! 'Um in.

quérito presidido por s.s.,
,

com o relatório final, indi­
cando os dispositivos legais
infringidos, deve de ser um

modêlo de humorismo.' Um

INSTITUTO DE ,APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS COMERCIÁRIOS

.C O N V I T E

Estrad

_Manifesto à Mocidade

realizar, de conquistar, o

nosso veemente apêlo, Não
poderão evidentemente ser

pioneiros desta jornada;
pois são forças al�andonadas
ou adormecidas mas que se·

"O desordenamento das

_fôrças intelectuais e morais

do País está criando um

ambiente propício à desa­
gregação Nacional. As ne-

propomos, em busca do ver­
dadeiro sentido da Cultura,
fundamentada nos princí­
pios de Cristianismo e de

Brasilidade; de conhecimen-

rão, por certo valores recuo

peraveis,
Esta arrancada a que nos

(Continúa na 6a pág.)

Aqui na redação, com o mesmo destaque' em
,

que o encontramos-" está' o retrato dG Ministro Vitor
Konder.

A sua escolha para o alto pôsto, no govêrno
Washington Luis, foi motivo de unânime júbilo d�
gente cat3i'inense� naquela época. Por sôbre a hon­
l'osa escolha, festejou o nosso povo a de outI�os dois
Ministros: o saudóso general Zesefredo Passos e o

almirante Pinto da Luz, para as pastas da Guerra
e doa Marinha.

Flol'Íanópolis viveu dias de intensa vibração, A
big cOPlemoração, foi uma passeata popular, Á por­
ta d' O Estado, se não 'erramos o local, o chefe da
oposição catarinense proferiu vibrante oração, na

qual se congratulou com a terra, a gente e o govêr­
no catarinenses por haver Santa Catarina conquis­
tado tão altos postos no panorama político-adminis­
trativo do Bras;l.

O gesto do líder oposicionista esquecido' dos
ir.,t€�'esses da sua política estaduai, golpeada, sem
c.uvlda, com o prestígio que a tríplice escolha dava
ao govêrno do Estado, foi recebido com aplausos
pelo povo \e superior compreensão pelo governador
da época, I

O governador em o dr, Adolfo Konder e o líder
oposicionista, o dr, Nerêu Ramos.

x

Agora, quàndo o sr, Nerêu Ramos, consegue no
ct>nár:o naciollal, postos que projetam o nome' de
3anta Catarin:<, não lhe faltam os cumprimento's, do
i:!!', Adolfo Kender, Dizem, também, que o sr, gover.
n�dor, lhe �l),�,j,a um tt\legrama protocolar, que se
�lao ajusta as atItudes e aos votos dos representantes
catarinenses na Câmara. I

,

Os verdadeiros sentimentos do g-ovêrno, na úl.
tlma vez, por exemplo, surgiram no órgão bornhau.
seano E..través da pena alugada de um professor ti.
tulado por pilhéria!

Outras épocas! Diferentes homens!

GU L"fERME TAL
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


